
! Suscripción
Redacción 0 0 0

H A P M P  Y  P R O V I N C I M

Scoaestre... 2,60  ptas* 
ABo. 5,00 íA  

0 0 0 0  e x t r a n t b r o  

A Sd*. . . .  18 trancos. 

A  k»  vendedores 7 co»

•: piares 75 céntimos

N úm ero a t r a  ;ado lO c é n t im o s

0 0  y  Administraclói» 

Paseo dc Recoletos. %  

T E L E F O N O  3.419

Director-Propietario; BENIGNO úñREld
Se  pab llca  lo s  sábados.

Año VI/Í

APARTADO 408

Los giros á cargo é d  

suscriptor 0  TarÜa d< 

anuncios en la octav» 

0  0  0  plana 0 0 0  

0 Pagos adelantados 0

N úm ero  del d ía  3  céntim os.
No w  devuelT tn lo» articulo» y  fotogralla» 

'nandeo  e íponU neam enle  y no »e publiquen. I) /Madrid, 27 Abril de dc 1918.
o>

II Tod» la correspondencia oebe »er dirigida 

a l OIRECTOR-PROPIETARIO ^ Núm. 3 7 :^ .

i  C uánto tiem po deberá  seguir actuaii- 
d j  el G obierno nacional ’

La resp u esta  m© parece ta n  fencilla 
como ob ligada: El G obierno nacional 
debe seguir ac tuando  m ien tras subsistan  
las circunstancia.s q u e  lo hicieron nacer. 
E stas fueron do® fundamental©»: crí­
tica situación  en qu© pon© la  g u e rra  a  
E spaña , y  la  fa l ta  de p a rtid o s políticos 
co r  projiósitos e ideales concretos, apo.v., 
cordiaj de, la  opinión colectiva y  a u to ri­
dad  social.

N ecesitam os, pues, un  G obierno nació, 
nal. éapccie d e  andam ia je  p a ra  e v ita r  qu© 
todo se  venga aba jo , m ien tras subsista  
aquella crítica  situación y  m ien tras no sa 
form en loa nuevos p artidos, con capaci- 
dad  efectiva  de gobierno, Y  no oreo qu? 
n inguna d e  am bas cosas ocurra  h a s ta  b as­
tante. después de p asad a  la  guerra ...

Balflomero Argente.
S u b secre tario  d e  G racia y  Ju s tic ia . 

* * »

E] G obierno nacional debe seguir a«. 
tuando  ta n to  tiem po p o r lo m enos corno 
lag actúale... C ortes, que será convenien tt 
cum plan sus cinco afloa

Conde de Superanda.
S enador.

•  » •
í Q ue cuán to  tiem po_ debe continuar 

constitu ido  egte.., G obierno  ? EJ ma.yor 
tiem po posible. ¡

i Q ue su constitución impid© t r a t a r  toda  
clase de tem as jio líticos 1 P ues m ejor, qu©- 
,va va siendo ho ra  de qu© lo,- asuntos po­
líticos queden  relegados a  últira» térm ino.

jia ra  t r a t a r  y  reso lver únicam ente cues, 
tionés de adm inistración , que si siem pre 
debieron, p revalecer, m ás justificadam en­
te  en Los difíciles m om entos QU© la  con- 
tie n d a  eu ropea  crea,

J .  A l v a r n  A r r a n * .

D i p u t a d o  .a ú o r t ' é ' s .

•  •

L a form ación d e  e s te  G obierno, un grin. 
a^íiérto de’ S. i l . ,  toajo consigo la  garai.- 
t ía  de u n a  tran q u ilid ad  pública, qu© aun 
los m ás serenos de esp íritu  veían en p e li­
gro, p róx im a a  d esap a recer ta | vez po. 
m ucho tiem po, a l empuje" d e  egoísm os, am . 
biciouen y  demág pasiones desatada»  a  i© 
som bra de un a  d irección débil, inconexa, 
d esm ayada y  h a s ta  parcial e n  algún ca*o,

¡ C uán to  tiem po debe seguir actuanoo 
dicho G obierno naicional 1 

A  m i juicio, línicam éníe h a s ta  qu© de*, 
apa rezca  én abso lu to  aquel peligro , pues 
así como fué n ecesaria  ©aa agrupación  d© 
todos lOg p a rtid o s  m onárquicos en un m,.. 
m en tó  difícil, su continuación indefinida 
en el P oder, suponiéndola factib le , pu ­
d ie ra  d a r  lugar, a) no h ab e r m ás oposi­
ción e n  e l  P arlam en to  que la  an tid inás­
tica , a  q u é  qn a  crisis aguda, inopinadli- 
m en te  p lan tead a , com prom etiese ej ac tual 
R égim en qúé todos los qu© sentim os en­
tusiasm os d inásticos hem os d e  fo rta lec  r 
,v defender con tesón, con las a rm as en la 
m ano, si fu e ra  preciso, como lo hicieron 
nu es tro s  padres.

M. de T aram cna.
D iputado  a Corte».

D E B A T E S  P A R L A M E N T A R IO S

IIMIiO IM  V UNI MU mu
S ie m p re  q u e  tro p e z a m o s  a l le e r la  

P re n s a  con  e l n o m b re  del pseudu-revo lu - 
c io n a rio  d ip u ta d o  rep u b lican o  p o r  co in- 
c id e n c ia  oon su  ap e llid o  y  re lac io n án d o lo  
con  sus h ech o s  p o lítico s , p ro c lam ad o s  en 
trá g ic o  aunqu©  en  b u e n a  )art©' rpau lten  
cóm icos, p o r  co rre lac ión  d e  idea* , acu-

m i  o b ra  cuyo  no m b re  n o  reo o rd a-
mi>9—qu© h a c ia  la s  d e lic ias  d e  n u e s tro s  
P ^ r e , -  c u an d o  n o so tro s  e s tá b a m o s  en  Tos 
p u n i o s  a¿o »  d e  U  m í a  euai f f  e
r ^ e t M n ,  eh  d lée rs íis  éscenas', la s  siguién- 
t©R f ra s e s  a  u n ^  d e  su s  uer-»nnajes m ás 
ris ib le© :. T  h .

? ;D o n  D gm ingo , ^  u s te d  atro”z ! -  
V j'Es u s te d  a t r o z , D o m i o ^ u l L  J  
P a r a  q u b  no* o c ú rra  e s to . éxia{© u n í  

^ ó n  d e r iv a d a  d e  la  ftc tu ae jó n  d e l s e ñ o t  
D em ingo  a n te *  df» l->s 8tieei»0i  d© agnato . 
durant©. ellog y  después .

En, p o lític a . a<»so  má.a quf*..en- otro.-
S óctoa  d e  la  v id a  socia l, »© verifica ©'. 

o de q u e  se  cae  en. e l  rid ícu lo  cre.veniTo 
ir - p o r  el cam ino  d é l o  sub lim e. L a ’ eq u i- 
vcfcación e s  fáci] to rn an d o  en  cu e n ta  el 
c o r to  paso  que  los sépar.a y  q u é  el ac ­

tu a n te , auto-sugcstiüuail.i p o r sus m is­
m os discursos u ofuscado» ¡ i n r  sus p ro p n -  
deseos d© popu laridad  o por lo qu© in­
te re se  & su personal conveniencia, no 
puede sa lv a r  est© escolio m ás qúe cuan­
do su ta len to  v  experiencia  le  adviert* 
donde é s ta  ©1 lím ite que no ileb'é pas;-:. 

-  M aroelino D om i«go ©e «n  joven t r a ­
vieso refugiado ©n la  honrosa c a f r f ^  de 
m aestro  d© escuela, después de hSbe; 

,  fracasado  en o tro s in te n to s , incluso si nv 
estzojwe m al inform ados, ^  ©1 de iogrc- 
sa r en a lguna A cadem ia m ilitar. A  .su es- 
píritM inquieto  }' am bicioso s« avien© ma¡ 
d | pwí.fwlZTtdo tra b a jo  d d  educador dp 
niños eai un a  eacuéla iHiebierina qu© su- 
D oné-ca!m a,.^on8tancia >• h u m ild íd  uni­
das a  un a  v erd ad era  abftegación, y a  quv 
ei|t© sacerdocio de l a *  prim era»  «eseñan- 
*«s. [ r t r  jnucRóg tyu'é éeán ’Ids m éritos, no 
dan posiciones b rillan te .^  fsp lendor n i n -  
i^ ez aá ,' n i  tam pooo ú n u e n e ia e  ip ro v e . 
chnbles. salvo excepciones caciquiles.

H uyendo dé eeo, acudió  Dom ingo a ’a 
p o lítica  con m enos icit’afes qu© cálculo, 
dejando a  un lado lo  que fué tim íjre  d »  
honor en  la  h is to ria  d* loe proh->njbre»

de los p a rtid o s  en  E sp añ a ; la  sínceiidoi..
A. trav é s  de los é rro ré s  en  qu e  aquellos 

hcrobrég qu© y a  h a n  p asad o  a  la  h isto ria  
hubieron  d e  incu rrir en la  predicación de 
sus doctrinas, .-«u p ropaganda  fué desin­
te re sad a , su» procedim ientos nobles, sin 
re to rce r los hechos y  a ten to s  robr© toui- 
a] b ien  cíe la  P atria .

P re tend ieron  que E spaña avanza.-;© en 
el cam ino del p ro g re so ; fueron en divo, 
sas ocsasicrnes gu ía  y  etetímulo de los m is­
mos p artid o s g o b ern an tes: en tend ie re ., 
las cosa-» de o tro  m odo a  como lag conci­
ben aho ra  \a m avoría  d e  los rep resen tan ­
te s  de nuestros p a rtid o s ex trem os, y  e s ­
pecialm ente M arcelino Dom ingo, cuyo úi-

L .

p » r a  h a t e r  t u  r e t r a t o  c o n  m í  v e r s o ,  q u i s i e r a
— ;o b ,  p r in c e s a  d e  e n c a n t o ,  c l a v e l l i n a  t e m p r a n a !  
q u e  t u v i e s e  l a  g r a c i a  y  l a  l u z  s o b r r a n a  

q u e  S o t t i c e l U  s u p o  d a r  a  s u  ‘ p r i m a v e r a * .

p o r c ju e  e r e s  t o d a  t ú  c o m o  u n  a m a n e c e r ,

- f r e s c a s  r i n t a s  r o s a d a s ,  s u a v i d a d ,  d u l c e d u m b r e -  ; 
e l  € n s u e ñ o  e n  t u s  o jo s  h a  e n c e n d id o  s u  lu m o r e ,  
y  a p e n a s  e r e s  n i ñ a ,  y  c a s i  e r e s  m u j e r . . .

.H b r il  e s t á  e n  t u s  la b io » ;  R a d a  I l u s i ó n  t e  v i s t e  

e o n  s u s  d i á f a n o s  v e lo s :  t u  s e n d a  e s t á  f l o r i d a :  
t u  v i d a  e s  c o m o  u n  c u e n t o  d e  l o s  t i e m p o s  l e j a n c s  . .

iQ u e  e l  v e r s o  d e  t u  a l m a ,  n o  s u e n e  n u n c a  t r i s t e ,  
y  q u e  e s t a  s e a  h e r o ic a ,  f u e r t e  p a r a  l a  v id a ,  

c u a l  c a n t a n  lo a  a n t i g u o s  r o m a n c e s  c a s t e l t a n o s J

3 . O rtiz d« p inedo
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tim o  dísc-uiVt b iéis, e la ram iiite  dem ues- 
■ t r a  que mág qu e  la® eircuiítflivciaa « c t » -  

les dei E spaña, que requieren  ,-f coiwursOj 
d e  todo»' fiift d ía to irión  de " f ia tic t's  * d e ' 

~  pArfido. infiuyén eh é! los i n j u í ^  - r^ *  
oorea p e fsu u iiea  del que h a  podido  ap ro ­
vechar »u con«l>oión-dc d ipu tado  a  C'oi~- 
le ^  parjfc que quede impiine su actuación  
e n  los suceaos dtd -líttimo agosto  eu la 
ciudad  condal- ,

MífrceÜno Dom ingq, que se dice rc i'i '-  
«en tan te  de id eas y  p roced im ien tos 
z a án s  y nuevos, W  í»-; m uestra  con to a a  
!a vejez, cl a rc a ism o 'y  la f a l ta  de rea li­
d ad  q n e  b d o rm a htijwla e.xistencia de lo» 
pertidoB d e  la  •réqtrierda nn d inástica. 
Con la  censura s ^ e m á t ic a  por todo  y 
co n tra  todo, E S iiA n d o  np ‘ hay  n a d a  
hu fiio  y sin av en tu rar la  m ás insigriiflcaii- 

“■te idea' que pueda ?cr indicio de un a  so­
lución pji el ftSUÉio que áe d iscu ta , y a  está  
cum plido su pri¿)ósito. C rítíea negativa  
y  n ad a  más.

E viden tem ente  no .será el procedimiVri­
to  eficaz, n i d e  éj ae de riv a rá  ninguna 
u tilid ad  p a ra  la  N ación, pero  fuera  del 
Kalón d e  Se'sionéB, en la  p laza  púbiicfti 
a llá  e n tre  los elem entos profesionales de 
l a  revuelta , no  se p iensa en  eso v ello 
sirve p a ra  rem over la s  pasiones y  ex a l­
t a r  I09 ánim os—abu ltando  ios conceptos 
emitidüxs—preparaaido ^el m añana.

L a  gen te sen sa ta  e s tá  h a s tia d a  de ta n  
pernicioso sistem a, ap e rc ib id a  de la  iñ- 
sensatoz del p roced im ien to ; los desp lan ­
te s  de o radores como M *r«elino D om in­
go. sobradam enté conocidos sus propó- 
.sito s, n a  p roducen  ningiía eÍecto_ e n  el 
Congreso, no tiíáie'n y a  allí eficacia p a ja  
n ad a , no in te resan . B uena p ru eb a  de 
esto  nos la  d a  un h'ccho innegable, pues­
to  q u e  todos lo vieron^ y  es que du ran te  
u n a  g ran  p a r te  de] d iscurso dé] d ip u ta ­
do republicano h ab ía  m ucha m ás gen te 
en los pasillos de la  C ám ara que en el 
salón de sesiones, y log mismos que en  ei 
e s tab an  no p resta ro n  generalm ente aq u é­
lla  cu idadosa atención con que ae sigu'é 
el d ?  o tros oradores.

Con ’clhi ha recibido M arcelino Domin­
go una lección de hechos—como a h o ra  se 
dice — de elocuencia inauperajií . Su 
a islam ien to  K apirjtual—llam ém osle asi­
era e v id en te : su p e ro ra ta  de m itin cai.t 
eu e] vacío.

E l p rob lem a de M arruecos necesit/i 
p u ra  su csclareeim iento m ayores co­
nocim ientos. estudios y au to rid ad  que 
ja dimaiifint»; de un v ia je  dé recreo 
de doce o catorce días. Su aspeCLi. 
cor. relación a  la  situación geográfica de 
E sp añ a , a  su seguridad m ilita rm en te , a ' 
porvenir de su comercio e in d u stria  y  ■■ 
lo que pudiéram os llam ar razo n e : con­
ju n ta s  de es tra teg ia  m ilita r ,v com ercial, 
requieren  la posesión de muchof. d a to s  
y sabeV no pocas cosas que h a s ta  la  fe­
cha no nos h a  dem ostrado conozca el s»- 
ñor Domingo, «unque p re tenda  h ab la r 
como un m'áculo perdiendo uu tiem p» 
precioso y haciéndolo p e rd e r  a  la  Cám á- 
r.i. cuando nrge ap rovechar la s  horag de 
m odo ú til p ara  el país.

C'on una fa lta  de sinceridad evidente 
s 'b r a  d ?  desaprensión m ayor, a p a rrn ta n -  
lio no querer t r a ta r  aho ra  d e  pasados su. 
(•"SOS, se perm itió  el d ip u ta d )  repiibli- 
c iiio  a lu d ir  a  las Ju n ta s  m ilita res y h a­
ce r g ra tu ita s  apreciaciones respecto  a  la 
disciplina de! E jérc ito , in t  n tando  d© 

.pa" '! m o lesta r a! Sr, Sánchez G uerra.
Tam poco 1© salió a  su gusto e'' p ropósi­

to  a  e s te  nuevo D. Ju a n  d© Robres, que 
obtuvo una fuerte  repu lsa  d ! m in istro  de 
la  G uerra , Sr. M arina «con p ro te s ta  tan  
enérgica como p e rm ita  la corrección dé 
la  C ám ara", según sug na lab ras  tex tu a- 
ie s ' u n a  breve v sustanciosa contestaciói. 
<lei Sr. M aura y o tra  bien concreta del 
S í. -Sánchez G uerra, tra «  todo  lo cual 
a i 'e d ó  Is im presión d é  Que no resnltahn 
a jeno  eH -Sr. Dom ingo a  la s  instigaciones 
que hubo en Barcelona p a ra  q u eb ran ta r 
l a  disciplina de l E jé rc ito  y  quo e) d ip u ­
ta d o  republicano pretendió  convertir en 
im punidad la  inm unidad parlam ent'rrii».

É l juicio general d en tro  y fu e ra  del Con­
g reso  le ea co n tra rio ; créanos el S r. D<>- 
m ’ngo. no  vR d e  los llam ados p a ra  seguir 

cam ino. P o r  eso sus estridencias p ro- 
d n ic o n  a  vece* la  h ila ridad  y no se las 
d ió im portancia  ,v no  ac e rtó  a  nabiaj 
n - d a  con lógica n i fundajnento. E s tá n  
m-ís a lto s ' de lo  que rp figura e1 Rr, Do­
m ingo e l E jé rc ito  y el Rr. Sánchez Gue- 
rr". y am bos cum plieron to ta lm en te  su 
d eb e r en agosto, salvando a  E sp añ a  de 
la  revolución.

En resum en; que el d ipu tado  repub lica­
no tnvr) n n s m ala ta rd e  pa-rlam en taria; 
qii’so V no pudo.

Aleo as í como aquei .sobrino de la not-' 
T f t i  La nrincesa del dollar». qu e  no acie i- 
ta  en nada , aunque su tío  le  consuele a©f- 
gu iándo le  «hn quedado m uy bien  ...

P o rq u e  en política, aunque haya quien 
p a r e j a  ohñdarlo , p a ra  log rar resu ltados

positivos se necosit rn sitie lid a d . n->hl(’t : 
v "  opo rtun idad , ' "Sobre I la  fa lta  de 

i o s  priraerah ^ d i e j p n c s  ¡-é acum ula 
e ^ i i o i a  dfc, in m ltim rt y a ;q u e  c « a a ^  el 

'.pf.í^  h a  di"do'-titedo su  dakuii Je  ordSui y-- 
g .ib ierno, hace un m es, al resolverse la 
crisis, qu ilÍE  el Rr. Domingo, olvidarlo.

■Evi(Iémtemákifé.‘“8ii d3fT n n 'e e " c !  (Te'Ja 
o ijo rtun idad  > d a  en el clavo.

Por los muchos originales que se reciben se 
oploipn para oUa número las páginas dedica­
das a  la feria  qae se celebrará en V e le n ^  el 

h es  próximo.

En Imnor ie l  mnrijués lie Ctiiiillns.
Con m otivo d a  haberse' accrd ido  a  flñf 

cl vapor « L e ó n 'X II I  , p roceden te  de la ,  
A rgen tina , tocase en 'el p u e rto  de Ten©- 
rife  p a ra  d escargar 10.000 sacos d é  m aíz, 
a  p esa r  d e  sólo tocarle  hacer escala  so. 
lam en te en L as Palm as, s e ' celebró  el 
m a rtes  eu aquella lacalidiid, en e l bo te  
O ro tava . un e-^pléndido b anque te  en ho­
m enaje a l m arqués de Com illas.

E¡ ca p itá n  del vapor re¡ireaeiitó a l ilus­
tre  festejado.

E l b an q u e te  fué organizado por o 
A yuntam iento  y  ¡a C ám ara dé Com ercio, 
as istiendo  la  oficialidad dei vapor, p resi- 
d cn tés  de diversas RociedadeR, vanoii 
cónsules, rep resen tan tes  Ce la- Oámai;^ dd 
Com ercio Agfrícoía y de la  P rensa .  ̂ ^

E l alcalde pronuncio-un discurso abo-j 
gando  uor Ja  p rosperidad  d a .d a -  Xuaits- 
a tlán tica  y  ensalzando la  noble ac titu d  
del m arqués de Com illas. E l ca p itá n  con­
te s to  ag rad « ^en d o  el acto.

Los com ensabif acudieron a] m uelle a 
desp'edir a  lo.: m arineros.

En el m om énto d e e r ra n c a r  la falúa , el 
cónsul de la  A rgen tina dió v ivas a  E spa­
ñ a  y  a l  m arqués de Com illas, co n testan ­
do ^  cap itán  v itoreando a  la  A rgen tina  
y a  Tenerife.

G U ERRA  *  >-A A N EM IA !
P A R A

V I V I R
M U C H O S  A Ñ O S

USEN LO S!  
N IÑÚSy LAS! 
p e r s o n a s '
M A Y O R E S  ; 

EL JAR AB E DE

INAPE-
TEtSCIA ’ DEBILIDAD GEHERAL
R c c H A c e s e  t o d o  f r a s c o  o u c  **o  s e  l e a
EN ei. EXTERIOR CON T t N T A  ROJA

* M I P O F Q S F I T O S  S A L U D j
EN L A  A A ftE N T lw A  P h t iP Q F O S A L Á J D *

Nació D. E duardo  Cobián y notligmi.. 
en S an ta n d er en 1855; hizo con b rillan tez  
su  oarrera  de abogado, ©n ;a que obtuvo ' 
triu n fo s que se recuerdan  en el foro, d-in- 
d e  desdé el princip io  sé san ó  en buena 
Üd u n a  env id iab le renutaetón. A filisdo a 
la^política y a l partid o  libe ra l, siguió en 
"sus evoluciones a l .''r. G am azo y Ineg..

a l Rr. M aura y  mág ta rd e  a l '
de, v o h itn d o  luego a  la s  filas 
liA uhado  por p rim e ra  vez en 1896.'«|i >r éi 

V d e  L a Cañiza, desde 188É1
ro |U ^ s^ ta n d o  ©n C ortes el de G jnzn (Je 
L im ia. E ra  o rado r fácil y  c.-ocuente, y  t r a ­
ta b a  con asom brosa com petencia cuanto- 
'asuntóh s ? 1 e  s tib f^én d áb an .

Dos vece.-» fué llamado- a  loa_ CoDsej"- 
de la C o ro n a : el año 1904 desem peñó la 
c-artera de M arina, y  nroyectó  un va»l < 
p lan  de" refonnas. que ¡levado a i a  prác- 

-tfcB h u b ie ra  re m e d ia d o ’a u K b a é  deficicii- 
• -riaL' y sa tisfecho m iichás ju sta*  y-iepf- 

tim as aspiracinne''- L 09 vaivenes de nue>. 
n a  p tk ítica  e-sterilízaron sus esftierzoi-: 

^ acmqj ^ ^ b ie r e o  ca.vó a  los e m b a té s^ í;  1- 
i>:nr»wtnnií. y  eí p royecto  no llegó á ’^ r  
cna re a lid a d ; pero  efe su b reve  cam paña 
. I Rr. C obián acred itó  « n a  vez m ás -‘"U» 
g la n d es  do tes d e  ta len to  y  laboriosi- 
tlad, dejándole, un caudal de conocimien­
to s  qn e  utilizó después en sucesivas di» 
cusiones -»obre M arina. Seis qfios m ás ta i 
t íé T ^ Ifi lú lu , ■ f i l é  nom'Brado' m in istro  de 
H acienda, y  ailreditó  su co rap efen d a  eo 
asun tos financieros. O tros cargos imp(M-- 
tante© como «q G obierno del Banco d<- 
iíspaña y  P residenc ia  del Conaejo d« 
E 'tá d o  Se le enoom endam n, y  én todos 
éllos correspondió a  fe  confianza de lus 
G obiernos qne le  hab ían  elegido.

Descanse en paz el insigne hom bre pú- 
blico, y  rec iba  to d a  su resp e tab le  fam i­
lia  la  expresión  de nuestro  m ás sentido 
pésam e.

D. Eduardo Cobián.
Al c e rra r  el núm ero an terio r, dáfaanui.» 

cu en ta  del grave estado  dei ¡ lu s tre  hom ­
b re  público y querido  am igo nuestro , don 
E duardo  Cobián.

I-a dolencia que le hirió  de mndn tan  
repen tino , tuvo el domingo el tr is te  des. 
ehlace que fe  inm csa g ravedad  del a t a ­
qúe hizo p resag iar desde lo s  prim eros 
mom entos. E l Kr. Cobfen f n ^ c ió  a fes 
once .V m edia de la  m aflana, rodeado do 
to d a  su fam ilia, que veía pun to  lK>r pun ­
ió  ag o tarse  aquc 'lii v ida  pródiga en se r­
vicios a! país V cím sum ida en el trab a jo  
iiic isan fe y  ’provi-choio. D uran te  todo  el 
día uesfi'arnn ñor I© casa del Rr. Cobián 
hom bres políticos de todos los p a rtid o  
qiip iban a  E té 'ffg u ar -sn ''o t i- » h i­
jos del finado. Rus M ajestades .v la In fan­
ta  D oña Isab e l enviaron -us v"prcseiitan- 
tcg p a ra  asociarse al duelo g e n e r .il; el In ­
fan te  D. F ernando  estuvo eu persona, y 
lo  m i'm n  el G obiérno en iileno. et^arzo- 
b ispo  d e  V alencia y  log obispos de Sión. 
Riaüenza y  M adrid-A lcalá.

E n  e s ta  casa  ten ía  el ,‘>r. Cobián nues­
tro  m ayor afecto y n u es tra  n iavor devo­
ción. Ftté uno -de nuestros m e jo ris  am i­
gos. y L a Monarquía h a  sentido  eoiii-- 
snya la  pérd ida d e  hom bre ta n  bueno y 
ta n  valió te . '

Gobletnos y reupiucioniirlos.
De acuerdo por com pleto con el esp íri­

tu  que inform a cl a rtícu lo  que con esit- 
tilu lo  h a  publicado  nuestro  'estim ado co­
lega ■'La Epoca-", lo reproducim os a  c ui- 
tin u a c ió n :

«M ientras ayer ta rd e . eVi el Senado. Ca- 
m a ra  deposita ria  de la  trad ic ió n  y de ios 
sen tim ien tos d t  conservadurism o. e*-f 0 - 
zábanse vario* senadores en ex ten d e r lo . 
efectos del p royecto  de am uistia , en el 
C(-ngreso, uno de los voceros d e  la  revo­
lución ¡anzftba frases, conceptos y aineuf,. 
za« con tra  e! régim en vig'iiite.

E] Sr. Domingo, que injurió  constan te 
m ente a l E jérc ito , y  de ello hay  buenas 
pruebas en «L.a Lucha . diario- p >r él d i­
rigido. se dedicó a ad u la rle  después dei 
1 .' de junio, porque creyó que aquello  po­
día servir p a ra  una revolución, que él y 
su.v correlig ionarius |íredican. ami con­
vencidos de su im potencia p a ra  realizar- 
1.1, M as cuando vió que el E jé rc ito  espa 
'■’ol e ra  'u p e r io r  a  esas bastardía-s y .. 
esas pasiones, se revolvió s-ontra é! y to r- 
'■ ' a  las injurins.

P ero  no es lo m alo  que el revc¡luciiiiia 
rio  q u ie ra  ap rovechar circunstancia», mo­
m entos e  institnci^mes en provecho .»uyo. 
N o lo Cs tam poco qu é  exc ite  al incum­
plim iento dél deber o que instigue a  la 
indisciplina. Lo es qne todo eso se ha^-. 
sin la g a l la rd í! b as tan te  p .ira  a rro stra , 
la s  consecuencias.

H ubo un.a época—-muchos d e  lo» ou-- 
aún viven la  recuerdan—en que el levolti- 
cii iiario , colocado ab iertam en te  fren te  a  
1a  -leV y  el o rden , ac ep tab a  la  lucha con 
I0S d e fe n 'o re s  de aquélla . Ya se sabía qu.- 
jttu to  al triun fo  del idea! re ta b a  la  x p — 
Mción a  perd e r la  lib e rtad , a  v'crs«> ei, 
vuelto  en la s  m allas d é  un proceso, ta l 
vez a  e n tre g a r  1a  v id a : pero  e sa  situación 
»e acep tab a , como I09 rom anos acepta 
ron  en sV di» la r io x im id .id  de] Capito-. 
lio y la  roca Tarpc.va.

-Ahora, n o : phora  el revolucionario p re ­
d ica la  ind iscip lina en lo , cuarteles, sin 
periuioi© de censurar después, com o ayer 
decía e  Rr. Sánchez G uerra , la indisci­
plina que él m ism o procurv'i fw n e rita r ; s-, 
rev e la  con tra  la ley y  la m enosfirecia. 
pero  la  acoge v u tiliza  c-m o tnnchci- 
h a s ta  en su  m ás canciosa ¡ntcrpretaci.-.n : 
v io len ta el esp íritu  d e l m andato  'eg isiati- 
vo, p a ra  tra n río rin a r  la in irun idcd  u»r;i 
la  id ea  en im punidad p a ra  el delito , sin

"gw rjnicio  d f  desíSiéhtigfer é l Paríam errti»  
:;«í le am} nra-f e s to rb a  to d a  («bra 

uifccriK '. y se quej» después de q u a n o  
gn fe^ rne ; 4>id» ffew
b ü c ^ r ^  cl i a  rtitiz íT 'iia rll"  socát-ar »ñX‘ 
«m icn tov ... ■; Es-a . ia..j!uri#aa psicolwgtíí 
dc’ iv'vohiciiviii.j ' inodernol

Á «  el S)-. Dioiiingo reco ijjc ja  ayer 
'(-l E j á ^ í n  te i.ia  raáfia '* I'qucfjaw é 
dé junio. lo cn.i! quier.; dec ir que hay  t fñ p ' 
no i.ean iza iio . .'.t^d iiínda- esaíi_ (jpeiasj-.v- 
el »c ade lan ta , rin  c¡jjl)ar©n, ii a lz a r  so  
voz con tra  las le fo n n a , m ilitares.

A sí ol Sr. D om iago. r.frieánista ófasH»-^ 
nal de ida  y v u elta , a  qufén bastarfefi' 
( |n in c e ^ l§ s  i 'a ra  p e rc a ta rse  del problem a 
de A ffica j f iitr  en iuviún.d©_lo8 eu.vo.;.''re­
m ora p a r a  ft¡ desenvoivim ieiito d e  un a  
jio lítica  raciona! d e  p ro tec to rado , y ahor* 
se éxt-rfcfta de que F ra n c ia  reco ja m ejo­
res  fru to s  q u e  E sp añ a  dft.¡su zona del M o. 
gl.rcb. Y a-sí, cuando la 'a m n is t ía  se p io ­
nca a  fatulo de p iedad  y  olvido, -el se ñ o r 

J>) miiiicni hPihiiñ -4 de odios .1
cores, , '

N o  (^ÍM e decir esto  que c¡ Potfer 'p ú ­
blico, deb* dt^pusm lnrs# di la  Rci-onkínd 
((Up siempre, h a  (Je se r caracte rís tica  de- 
•w ftctueeión. DéTÍa éT"Sr; M aura , con su 
elocuencia de >iempre. que ta n to  m onta- 
b¡. que ©1 Sr. Domingo o to rg ara  como 
n eg a ra  su confianza al G obierno, .v com- 
p le tando  cl -cn tiJo  de e sa  ira se . bien p'». 
demo» decir que el G obierno, és te  y  to., 
dos. no  púfdc lib rar buscando g ra titu d es , 
sino creyendo qud rea liza  lo ¡que pg pn 
cada m onient.i m ás jirnto y conveniente.

P o r eso. si (-ate G obierno rep resen ta  1  ̂
pacificación social, é l sedan te  (le Jfi-a p a ­
siones, ©1 pnc-auzador 'de la  v ida del país, 
,v enti(snde. como h a  en tendido , que para 
todo  ello n tc e w ta  un a  am nistía  previa, 
esa  aninisti.i debe o to rgarse  s in  ponerla  
precio, aun a »abien(his de qué es él quien 
olvida, pero  qu« en ei olvido pueden pn- 
eo n tra r una nueva a rm a  los am m 'tiados .

Lo que s! decim os es, que por osa 11». 
peciitl p iico log ía de nuestros m odernos 
revolucionarios, no son ellos qu ienes nos 
asu stan , s i iv  la s  claudicacione.s de los 
defensores d e  lo v igen te. C ada contem ­
plación qúé p a ra  con ellos se tiene, cada 
vulneración d e  fe  ley que en su obsequio 
se p rac tica , por generosa qu..- gca la  Inten-- 
ción que la  guíe, e s  un a  bre’cha que se 
ofrece a l asalto .

T enga , pne» la  pacificación y  el olvi­
d o : pero  venga p a ra  re s ta u r .'r  seguida- 
ment-P, en to d a  sn eficacia, e] im perio dd 
la ley. Y  si .conu- parece , el borrón  no es 
sino p a ra  .abrir nueva cuenta, que ap re n ­
dan cuan tí»  an tes  no conocían la  respon . 
sab i'id ad  del m ando, y hoy la  com parteP , 
n lo que oh liea  la  ley : esa  ley  que los 
psendorrévohicíuiiarios u tilizan  c uno p»- 
ciulo en su» ftsallüR. sin perjuicio de *8- 
eariicci-rla í-n (u an to  eg trin c h era  contra 
sus desm anes.’

L l DUiEiXUB’ LE “ L.l NlCIOJi.,
H a 'id o  el' vad.i a; ca igo  de d irec to r üe 

-L a  Nación . n n es tto  fra te rn a! c ;m ara -  
(1,1 V icente BoMester Roto, q u t venía de»- 
em peúando e! jiupsto de redacto r-jcfe  en 
nues tro  estim ado colega «El D ía .

V icente B alleste r Roto ea im e x p e r to  
period ista , de fácil plum a, de 'espíritu 
ágil, de copiosa experienc ia  de la  v ioa 
))olítica espafioja.

E¡ ac ie rto  c m que viene ac tu an d o  en 
el perim lisnid desdé hace m uchos años ha 
sido na tu ra l ■■pndeeo que le  h a  llevado a. 
la  je fa tu ra  de la  redacción de -E l D ía - 
y a h o ra  a  la  dirección d e  '<La N ac ió n '.

I>ectr cnanto  nos alegra ésté  m erécido 
avance en la  c a rre ra  period ística  de nues­
tro  querido  coinpafiero. nos parece ocioso.

V icente B a lles te r S oto , por conocem os 
b ien , sabe cuaií de vera-, lo celebram os.

Q ue. como es de esp erar, dadn» fes e.x~ 
cel'eiite» a p titu d e s  del b a ta llad o r perio ­
d is ta  y  escrito r, corone el éx ito  la gestión 
d iicc tiv a  de B alleste r Roto.

^ e t o t t t B t t S m i t t o B  ¿  m t B B i t r a s  t e c t ú r c t s  g  

i t t l ú x e ^  q u e ,  Ir ia t tB t t  U  

mótt jo l in a ,  (jarrera
róiiimo» 29. IBm  «ub esenpavnlts y en 

su Bshtblrcimisitts Br brn ^rr^n^crns prc-» 

c i o s t b a b e s ;

Ayuntamiento de Madrid
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LAS CAMARAS ESPAÑOLAS EN 1918 SENADO
V ie r n e s  26.

.''.ÍBADO 20.

SENADO

K1 señor m arqués (le 'rim a  alude a, 
« ie rre  frecuente de la  fro n te ra  francesa, 
ou e  tant>>s perjuicios ocaM ■ al CJmerc .. 
V 4 la  in d u stria  espaüo e*.
‘ El señor rainiatM  d e  M arina le  eonte»- 
t;i brevem ente.

El Sr. (íiilarztt r.olicita 'I-i m m tstro de 
la  O obem acion que rem ita  a  la C ám ara 
e l expetlíente de l nuevi- .-liflcio de C«- 
rreos 7 T elégrafos y  de) de Iiistru<?ción 
pública, relación d e ta llad a  de la s  cons 
trucciones civiles depend ien tes J é  aquel

.departam ento.
Tam bién anuncia  una iiiterpelaeión acer­

c a  (le la  p o lítica  del G obienei.
CONGSESO

El roiidstpo de H acienda d a  lec tu ra  u 
vario.» proyectos d e  ley.

T ras los ruegos y  p reg u n tas , se en tra  
-en e! d eb a te  político.

Consumió el p rim er turr.o  en con tra  (fi­
la  to ta lid a d  del d ictam en el Sr, G il .* 
M crte.

Pronunció un ex ten so  discurso, en el pu • 
■dijo m uchas cosas, que perd ieron  eficaci'i 
por h a lla rse  excesivarn tiite  d ilu id a , en 
.la am plitud  de la  oraci')’-

I .rN E S  22.
SENADO

Se pone a  diacusiói. ci •Ifi t.'imtn de le 
C rm isión sobre el proyecto  de aninistfii. 
In terv ienen  log Sre's. A ltam ira, M aestre. 
R uiz .Tíménéz. Royo Vir.aimvH y  Sánchez 
T oca.

El m in istro  d e  G racia ;■ Ju stic ia  contes­
t a  ai Sr. Sánchez d e  Toca que la  sorpresa 
que le produjo  el proyei'to  obedeció, .“iu 
duda, a no  h ab e rse  acenrado  en é s te  la 
fórm ula de E ernando  V f l  p n ra  n o rra r ñ i 
trozo  de H isto ria .

T-a am nistía—ag re g a—no es posible qué
anj|)lie a  hechos que no constituyan  d 

Utos, ni ]>uede tam poco llegar a  los fallos 
d e  los TrilDUTiales de honor, porque éstos 
m orirían  fa lto s de autori(lad.

CONGRESO
C ontinúa la  discusión de! proyecto ao 

con t"? tac ión  a l M ensaje de la Corona.
H ab lan  los Sres. Soto Regu.-ra, D om in­

go  y  .Sánchez G iíérra.
Ei general M arina  p ro te s ta  enérgica­

m ente de la s  p a lab ras  dej Sr. Domingi. 
respecto  a l E jérc ito , y dice qu e  éste  ti»- 
n e  ab so lu ta  (disciplina y  siem pre es ta rá  
d ispuesto  a  defeíidér a  la  P a tr ia .

C ontinúa el dcbaáé, siegdo reba tido  c!
Domingo p o r el G obierno,

M artes 23.
SENADO

D espués d e  discutirse .-.rus enm ien­
das a l proyecto  d e  aniuieei,-. aprobado.

Se lee el d ictam en d, ;a  C omisión quo 
omiondft en o) p ro y tc te  .! -i form.a del re- 
g 'an ien to  (le la  C ám ara.

Kl señor m arqués de M'-.-hales p ide quc 
yf cum pla el reg lam ent'- I-ia ijdn  (sl dic­
tam en tre s  día*- sobre la i-,—-i. P ide |o 
le c tu ra  de l artícu lo  196

ü l  señor m in istro  de G i-oda y Ju s tic ia  
dice que todas la:* refo rm a. Be esta  cla*i- 
haii sido rea lizadas por :mefi'rr.-a de’ Go- 
bicrnti.

R'-ctitica el sc-ftor in ' . t : — de M och;u
i'

El señor p residen te  dice que con su in- 
tf i\e n c ió n  e s tá  haciendo '¡r .irgum ento 
r-. ra'-or d e  l a  m odific-acm  Jé l regl.-'- 
mcnto.

CONGRESO

S uscrita  por síd te  d ipu tados, ,-e lee una 
[ii'oposición sobre' betiefici .* extraordni». 
rio* de ia guerra

H uilla en nom bre dV- • •, lirm antes el s ' - 
ñor G asset. conte?tándolr- señor míni'.- 
tr .i d e  H acienda. La 'iropouriim  éa re tí ,  
rad a .

C on tinúa el d .'ban* de u contestación 
ai M eíisaje, consumieii-i ’ te rce r tu rn o  
en  ccintr.a el S r. P r ie t  >

M -.fR.'oLF.S 24

SENADO

Sesión m uy breve. Forniuiaíi*e v a n o -  
ruegos .V }>regunta,s v -ti é n tr 'ir  en el o r­
den  dej día se v o ta  i iS n h ’v.Knente e; 
p royecte dei le,y de im tii'! ';

CONGRESO
Se ap ru eb a  la  respue-ita tí Menau; 

p ronuneianíío  un  notah4*: 'ü«cur»o e] j- i 
d e l G obierno, S r M a u ri

E n  diverso® períodos de su oración fue 
ovacionado largam ente. A] referirse  a  uno 
de los puntos m ás in te resan tes . (Jijo:

«En mi la rga  vida po lítica  be v isto  des­
filar por el P o d e r d is tin to s  G obiernos h'i- 
m ogéneus: jiero o.< puedo afirm ar que no 
hubo ninguno que rep resen tase  ccñno ésp- 
rep re se n ta  Ja vo lun tad  Jel P arlam en to  > 
la de la  Corona.

A yer fuim os requeridos p a ra  que decth- 
ráram og si estábam os m ediatizaíloa por 
la s  Ju n ta »  d e  defenf-a. como lo estuvieron 
o tro s G obiernos, y  yo contesto  te rm inan­
tem en te  que si és te  m ovim iento retofiara-. 
noso tros, en e', acto, lo ex tirparíam os r á ­
p idam ente. rad icalm en te , im placable- 
m enté.»

J ueves 25.
SENADO

Ñp inv ierte  la  m ayor parte ' de la sesión 
en el cap ítu lo  de ruegos y  p reguntas. El 
S r. Izquierdo  Vélez desarro lla  su  in te rp e­
lación sobre la p o lítica  del Gobierno.

Sé e n tra  en el o rden  de! d ía  y  la  Cámu- 
ra  pusa a  reunirse eu  Secciones.

CONGRESO
El señor m arqués d e  F igueroa combaA» 

el dictam en d© la Com isión de Presupue'-- 
t©s sobre 'él p royecto  de ley concediendo 
lio.s c réd ito s ex trao rd in ario s  a] presupiie-. 
to  de Fom ento  con destino  a  oonjiirar la 
crisis de tra b a jo  en C anarias.

Con m otivo (je o tro s créditos hacen us* 
de la  p a lab ra  ]os S res. N oiigués. N avarro  
R everter. R odríguez P eña  y A rguelles.

Es u n a  sesión breve con asistencia  de 
pocos d ip ittado f.

Sesicín c o r ta  y d esan im ac ió n . Se fo rm u ­
la  Un ru eg o  p o r  ©1 Sr. M añas, c o n te s tá n ­
d o le  te  m in is tro  de M arina.

Se e n tra  en el o rden dei día y  s© acuer­
da que el sábado  no h ay a  sesión, por no 
e x is tir  asun to s dé que' tra ta r .

CONGRESO
C on trastando  con la  del Senado , la se­

sión es aqu í an im ada y borrascosa.
Se pone a  discusión el d ictam en sobre 

la reform a del reg lam ento  de ia  Cám ara.
H ab la  en. iirim er té rm ino  el Sr. Bullon. 

im pugnando la  p ropuesta.
E¡ .Sr. N ougués p iae  la  lec tu ra  d e  varioí, 

a rtícu lo s del reglam ento , y ajKiyado en 
(dios p ide  q u e  se lea un a  proposición in ­
c iden ta l que tie n e  pre.?entada.

E l séñor p resid én te  m anifiesta qúe la  ci­
ta d a  proposición no  tiene  aplicación reg la­
m e n ta ria  en e s te  caso.

Se produce un escándalo en los bancos 
renublicanos.

H ab la  e) Sr. Burell y a l fin consigue la 
p residencia c o r ta r  el a 'boro to .

D. Antonio He Gamoneda
E l oficial m ayor (leí Congreso, sefloi 

G am oneda, h a  recibidio mucha.» fe lic ita­
ciones por la  concesión d© la  g ran  cruz d© 
Isab e l la  C ató lica, con que le h a  honrado 
é | G obierno de 8. M. e] Rey,

L a d istinción no puede in sp ira rse  ea 
un crite rio  d e  m ayor justicia , jw rque los 
servicios que el Sr. G am oneda tiené pres­
ta d o s  en su cargo  .son m eritísim os. Iniie- 
ligéiite' y  laborioso , e l oficial m ayor (íei 
Congreso es u n a  d e  l&s persoiia» más 
acreedoras a  u n a  recom pensa.

Le felicitamros m uy efusivam ente.

Condecorando a los valientes.

Con motivo de otro
torpedeamiento.

L os Im perios C én tra les no oejau en  su  
cam p añ a  subm arina y  la s  v ictim as de e lla  
se  eucedeh, por desgracia , en  la  flota 
m ercan te  española.

Con m otivo d e  I* pérd ida del vapor 
«Luisa», ia  im p o rtan te  y  prestigiosa. 
C asa  armador© Jénom inada «Hijos de 
Jo sé  Tayá», hubo de d irig ir a l G obierno 
e l  t e i^ r a m a  que a  continuación rep rodu­
cimos.

Suponem os qu© la  enérgica y justísim a 
p ro te s ta  d e  la  C asa a rm ad o ra  hab rá  
ha llado  a  e s ta s  horas ©1 eco que niereeeni 
en  la  gestión  d©t G obierno acerca  del 
c a so :

^^Excelentísimo ©eñur p residen te  d'tl 
Consejo de m in istros.—M adrid.

P en d ien te  aún n u es tra  reclam ación por 
e l to rpedeo  de nu es tro s  vapores «Gundal- 
g u m r»  y  iA rpillao», destru ido éste  via- 
jandc) en la s tre  én tre  puerto s eepañoies. 
r(:ciDLni08 ]& tr is te  noticift dt» haber sido 
to rp ed ead o  por un subm arino alem án, a  
lii e n tra d a  del canal de B risto l nuestro  
v ap o r «L u isa ', de e.CHX) to n e lad as, en 
v ia je  a  In g la te rra , requisado por e l  G>- 
b ierno  p a ra  tra n sp o r ta r  fru ta  y  o tro s p ro- 
ductos a  flete de ta sa  y p a ra  conducir un 
cargam ento  d e  carbón a pr'écio reducido 
p a ra  l a  C om pañía de los ferrocarriles del 
N orte..

Lo m ás g rave  de- la  noticia es q u é  han 
perecido v íctim as del a ten ta d o  tre s  t r i-  
p illan tes (l'él «Luisa-. N inguna d< la s  p é r ­
d idas su fridas én la  flota d e  e s ta  C asa no» 
h a  afe(?tado en tan  a lto  g rado  cora(o és ta , 
que añade, a  la  in iquidad del' crJhiPii, ei 
ag rav io  de haber asesinado  a  tre s  m eri­
nos en servicio oficial dcl E stado  esnaño!.

. qu e  el G obierno, por la  dig­
n idad  de su a l ta  representación, h a rá  [o 
necesario  p a ra  qu e  e s te  a ten ta d o  no qu e­
do im pune, evitando a  E spaña las conse- 
coencias del bloqueo ilegal a  q u e  de otr.» 
m odo queda som etida.

P o r  n u es tra  p a rte , re iteram os el ofre'ci- 
m iento d e  én tré g a r  al G obierno ©i im ­
p o rte  del seguro de] «Lidsa>, e n  garaii- 
t ia  de  Iok buques nertenecien tes a l a  flot” 
tlcj p ira ta  guardados en n u e s tro , puerto.? 
,v qn e  el ^ > b iem o  quiera cedernos en su?, 
n iim ión de las uiiidadég p e rd id a * —José  
Tayá.»

El Presidente de la República francesa. Mr. Poiacaré, en presencia del Rey de HaW^' 
impone condecoraciones a oficiales y  soldados Hállanos por sa bravo comportamiento. 
Francia es con Bélgica los dos pueblos que más han padecido bajo la garra teutona; son 
dos pueblos mártires que han puesto todo su empuje, todo su esfuerzo, y  aún más, todo su 
sacrificio—sin reservar sus fuerzas como otros—en la  defensa de su causa. Justo es, pues, 
que el propio Presidente de la República, coloque en el pecho de los valientes los Ututos de 
su  valar y  su conducta patriótica. Francia está ahora frente al enemigo qae amenaza des­
truirla, en ana hora emoeionanie que aprovecha para estimular a ¡os leales a un último es­

fuerzo y  para deparar la responsabilidad de los que ju zga  trai-lores-..

D. J u a n  'A. Coghen.
El lunes falleció en M adrid  c! -r-, „. 

don J u a n  A. Coghen y  L lóren te , -ulig.. 
bornador da] Banco H ipotee iiriii c¡.' L- 
p a ñ a  j  personalidad  pestieio'-íiii;) . , r; ... 
m undo financiero.

E] Sr. Coghen y  L ló ren te  c ía , ndcn.-í. 
persona estim adísim ii en tre  su- uíuü't  .1 
sa s  relaiúones n o r sus excelentes prciid 'is 
personales dé bondad y  raballer'i.údad  

Como subd irec to r dé¡ Banoo lliiM te- 
ca rio  de E sp añ a  p restó  .íúm os ■-er- 
V1C108 it e s ta  im p c rtan f-  e i.tidad  fii.an- 
ciera.

E] mart<-5 a  las cinco se verifiró el e ' - 
t ie r ro  A bría la  m archa del cortej-, fúnc. 
brc ej C lero  d e  la  p a rro q u ia  (le la Con­
cepción. oon cruz alzada y canto;, s- ... 
g u ia  un a  sever© carroza-eshrfe mi-astr-i- 
d a  por cua tro  cab a llo ,, en la que fué a -.. 
p o s i t ^ o  el ’ujoíTo fé re tro  de ébano.

A los lados del carro  m ortuorio  iban 
jiorteroR del Banco Hi|;;.Ua-ar¡o \ del Ca- 
Rin̂ o d é  M adrid , con hachas ei-'.-r-ndida-.

h l cadáver ib a  e n r u e l t ,  en un sudnn..! 
p o r UisiJosicion te't-fini“n taria .

E) duelo fué presid ido p o r D. Jo sé  Ta. 
rran d e . D. Ju an  A ivarado. D. F rancis­
co Laigleaia. D. R afael M oreno y  Gi} de 
B ^ j a  S r. M ontero y  D. Francisco Fom., 

En el acom pañam iento  figuraban I05 du­
ques d é  la  C onquista  y  viudo d e  Ná'ier». 

IjOr nrarqueseg d e  S an ta  C ristin :i. H aro .
1 »nt. R  oí A m bí>ag^. B aj a m a r . To r r ̂  ’

ba. Guadalmjjiti,
Los o o n ^  d e  -\rd a l.  ̂ (h-| Rfi,. Alma- 

raz . T orreón ,. M aluque. P  ozo .\richo He] 
Rey. .Sepúlveda. -AguiUr. Limpi.-.., P e ; . .  
ciimiK, M i'iitea iegré d e  ia Rib* ra,

-Al llegar la  com itiva a  la  Cibtee? n- ik ? . 
pid ió  el duelo.

El cadáver del Sr, C ogh«i reeibíc', 
iiu ltu ra  en U11 sarcófago de! éém enterio  d© 
S an Isidro,

R ecibap la  d istingu ida espo-a. del señor 
C oghen, doña P ila r  G u tié rrez  de Terán. 
su? h ijo s D. F ernando  y  d oña  M ercede? 
y dem ás fam ilia y  la  dirección, del Banu\. 
Ht[x>teeario. nuVstro pésam© m á , jé s .  
íido .

Ayuntamiento de Madrid



Ca condesa de ZuWría.
A continuación ceproducimofi unas in­

te re sa n te s  m anifestaciones qne nao  .t 
<].-sde B ilbao acerca  de la  ilu s tre  cotdes*  
d e  Zubiría respecto  a su adm irab le  ges­
tió n  coiBO p resid en ta  de la  C ruz iio ja  uo 
Bilbao..

D ice así d icha re te réncia ;
«El noble v constan te  anhelo  que la 

R eina D oña V ictoria  pone en la  r ^ r g a :  
..ko rión  de !« Oniz R oja esiiatiola j ^ n  la 
am ¡4iacióa de au? altos finee. f » secun- 
d.idu tn  i-al i r.ipitiil c-oi, i-niiisui iino por 
i '  ítora condesa de Z u b irír . r. -tluien 
S. M, honró con la i-reaufcncia d e  la Juii- 
ta  én Bilbao.

C o n tab a  la  sección de señoras con unag 
160 asociadas, y  en poco m ás de un mes 
8e elevó éeté núm ero a  ¿ao.

R fc ie n te m k tc  se celebró una reunión  
én el Colegio del Sagrado C m azón, y  en 
e lla  la nueva presidenta expuso, in te rp re - 
te n d o  fielm ente .iws de la  Reim .,
la  necesidad de qup B ilbao o cu p a rá  Un 
pueblo d istingu ido  en la herm osa obra 
de rroación de\ C uf rpo de n ^ m a s  éiíier- 
m eras, estab lecido  y a  con ta n to  éxito  en 
M adrid  v Vn o tra s  eapital-?s.

T odas las señoras y  señoritas congre­
g adas m ostraron  en tu siasta  luianim idad. 
y m ás de 60 sé inscrib ieron en el aóto  para- 
h acér los e^^tudios y la* p rác ticas de una 
inisi'in hu m an ita ria , a  la  que ta n  perfec­
ta m e n te  se am oldan los im pulsos b onda­
dosos y  generosos de to d a s  la s  dama* 
que pertenecen  a l bénem érito  In s titu to .

L a  condesa do Zubiría. con tando con et 
p a trió tico  concurso de la* dem ás asocia­
das. ocúpase -tn o rganizar una b rillan te  
fiesta, que se ce leb ra rá  el d ía  25 del co­
rrien te  en el g ran  Coliseo A lb ia . cuyos 
productos, unidos a  donaciones p articu - 
'a ro s  se  invertirán  lOn «1 estableciiiiient.-) 
d e  un pequeño H nsjjita l. c<m seis u ochu 
cam as, en e] que los conooiuiieníos p rác­
ticos t ú  la  asistencia  y cura de los ht* 
lidoa V enferm os corap’'Ctarán lo» estudio* 
eicntíiicoB de las fu tu ra s  dam as enférm e­
la s  Jé  Bilbao. ,

Til nom bram iento  de profesor de r-stu- 
d ios y  p rác ticas, hecho a  favor de' don 
M arcelo D iez, h a  sido récib ido con aplaii. 
'O. por tratars-e de u n a  perw n.a de g ra n ­
des m crit 18 científicos.

L a  fiesta  del día 25. en la  qué bellísim as 
Refioritas de la  sociedad han  solicitado 
te n e r  ac tiva intervención, ofrecerá en to ­
do-, los núm eros d e  -Su p rogram a un a  mag- 
i’íftcn iniM iif^ahióri d e  buen gusto , ele­
gancia >' a r te ,  y  será, en su  realización, 
elocuente testim onio  de] entusiasm o con 
que las dam as b ilba ínas Bécutidaii los a n ­
heles d e  la R eina D oña V ictoria.

L \  condría, d é  Z ubiría. cuyo nom bre 
r-tu v o  siem pre ín tim am ente ligado  a  las 
obras benéficas de Vizcaya, como lo esta  
'U n ra z ó ii  a  esa-s obras y a  la s  de cari- 
d-id silenciosa y  oculta, verá  plenam cnt* 
oRtisfecha su nobl© aspiraeión de qué B il­
bao ocupi> un pne’sto  de hanor en el pt>-
trió lico  engrandecim iento  de la  Cruz
R(.;...'-

Carnet palaciego.
Regré®o del M onarca.

K' marte-* por ia  m añana regresó de 
?ci! gebaeti.-iii'S- M. ei Rey. acom pañad ' 
d e l m arqués de V iana y el doctor Vai-ela.

A la s  sie te  én  punto  llegó a  la e„t*i 
cióii d ti N o rte  el expreso de Irú n , qu« 
t ra ía  el coche R eal en e l cen tro  dei 
conv jy .

Al descender del tren . e l.S o b éran o  sa­
lu d  > afectuosam ente a l obispo de Sión, 
p a d re  ("■ardonn: gobernador civil. Mftoi 
Ló{it-z B a lle s te ro s : d irec to r de Seguridad, 
gen -ral La B arre ra , y a lca ld e  in te rino , 
Kr. G arrido  Ja u ris ti.

En el zaguán  esneraban  la  llegada ae  
Su M ajestad  los tefes d e  P a 'a c io . la C asa  
m ilita r  y ios jrfc s  y ofictaleR det R eai 
C uerpo  de A labarderos y  dé- la  Esc ilt-i 
R eal.

L a In fa n ti ta  F ila r .
Su M ajestad  la  R e in a  doña M aría  C n - .  

t in a , acom pañada de su dam a p articu la r 
la  m arq u esa  dc M octezum a, estuvo el lu ­
nes en el palacio  3 pi In fa n te  D . FemanOo, 
p a r"  v is ita r  a  -S. Á. la  In fa n tita  P ila r. 
qu( y a  se encuen tra  res tab lec id a  de la  
do lencia  que le  h a  aquejado  varios días.

U n bautizo .

E l jueves por la  ta rd e  se verificó en la  
C á m a ra  reg ia  él bau tizo  de la  prim ogéni- 
.tu  d e  ios m arqueses de Som eruelos.

F u ero n  pad rinos SS. MM. D on Alfonso 
iy D oña  V ictoria.

A i ac to  as is tie ron  la  R eina D oña Man-v

C ristina , la  In fa r ta  Ispbei, el P rínc ipe  dé 
P alacio , la  m ayoría  de la s  dam as de la 
R eina, la s  de guard ia , duquesa dc la  
U nión d e  C uba y de P !as« ic ia '. los genti- 
l-,shombrea de servicio, m arqueses J® la  
R om ana y  d e  la  G u ard ia : el cardenal Gus- 
sasola, el m in istro  de •Gracia y Juatiéiii. 
conde <Iv R om anones: los duques- dc 
V elayos y  de Tornifaiji.j,- eL-,uiarqués de 
Someruelo.-J.

L a  h ija  d e  >ob m arqueses d e  Som erue­
l o s  f u é  l l e v a d »  a  P alacio  o n  u n  oocbe Qo 
P a r ís  d e  m e d ia  gala , e n  e l  q u e  ü m , su  
abuela , la  conde*» d é  Almodóvar.

.Su M ajestad  la  H tin a  Doña V ictoria  
tuvo en b razos a la  recién nacéda d u ran te  
r i  cerem cm ri.

E | obÍ3]>o dc Sii'm fué e l pnctirgodo de 
in iponerle las ag u as del Jo rdán .

L leva 1» n iña  lo s  nom bres de r i R eina. 
RU au g u sta  madrin.-i.

El m inibtio  de Fqm ento.i.fafilijti ta->i- 
gu íen te  i j b t a o l c i o ^  j  ^  l |  • . '  i "

<El Co¿sijo iha. au íy iz^ .i-a i hiijtisti j- %ita

a  r> ja ¡p ie u ti ' 
y P r i nc  ‘ '

^  .  -  Is  ̂ *.« ■* — •  -
de H aPÍeñda par»  so ra é te r 'a  la 'f irm a  del En sus hab itac io n es recibió después 
Rey el oprn-tarm -decTeDo-para pretw 'rttír «  • k ts m a rq n w r#  d e  -CerraHwr- y  Bemaei*. 
las ' C ortes un proyect-o de ley de aux i'io ' m arquesa  J e  V illah u erta  ,v A rgam asilla y

AL C E R R A R  
EL  N Ú M E R O

a  l a  P re n sa  y  a l m inistro  d e  Fom ento  p a r“ 
p re se n ta r  o tro  rega lando  1» explotación 
de lo s  yacim ientos d© sale.e potásicas.

A  p ro p u esta  del mini.-^tro de Fom ento  se 
au to rizó  a l  de H acienda p a ra  qui> p resen­
te  u n  proyecto d« ley ©ncsiuinado a  qu e  «© 
conceda un  créd ito  ¡>ara liqu idar el déficit 
de la  Exposición de Valencia.

F inalm en te  se han  resue lto  v»rios cxpi-- 
dient«e de d is tin to s  Mini-sterios.

T.'.'s iie riod istas jiregun ta /on  !u >i,'» o 
m in istro  d" G racia y Jus-tici» si h ab ía  a l­
ca ld e  iIq M adrid.

Ej conde de Rom anoncs se lim itó  a de­
cir :

—Ca.si, casi, lo  hay.

S n  el M inisterio  da E stado . 
Ayer ta rd e  v isitó  a l m in istro  de E stado, 

en ei Congreso, e| Sr. Gasa©.,, «gompañado 
del d ipu tado  Sr. P in illa , del senador se­
ñor Criadoi v de un a  Comisión de vinicit'- 
to-rea de l a  M ancha p a ra  p e d ir  qu e  se ac ti­
vo la  ap litoc ión  del T ra ta d o  com ercial 
con F ran c ia  p a ra  la  exportación de vinos.

El Sr. D ato  les m an ifestó  que dicho 
asun to  se rá  resue lto  a  ¡a m ayor b revedad , 
pues e s tá  a l h a b la  wn> 1̂ em bajado r de 
-Francia y  con el ccrrrifeviiádo nom prado a  
este  efecto p o r e l G obierno fra^vcés.

E l Sr. Gil Lozano, condecorado. 
E l oficial m ayor d e  la  a l ta  C fu n a sa , se. 

ñ o r Gil Lozano, tam b ién  h a  sido agrfi?*®<Ío. 
por Su M ajestad  cl Re.v con l a  gra® cruz 
de Isab e l la  C atólica.

iJu rau to  el día. d e  ayer ©1 S r. Gil Lozan i 
recibió m uchas enhorabuenas.

L a  incautación dój ganado.
L os d iputado» y senadores afectos a  1** 

Asociación de ganaderos v isitaron  ayer al
 PTmlsario d e  A h astéciinteri m s ••pgfg~Bot1ftr~

ün carleólo.» acuerdos a d o p ta iW  an teaya» i^n
'm a ^ ‘®‘bv¿ió 'ñaipaiia75af,„.p_ L i ^ O i m ' . ^ b r f ^ a p a r ^ ^ f e

T riO 'd e  M>s m as ifiiphrcm ltes e^ e i ^ e  
_flUe.ao ep posible p roceder »  l a  incau ta-, 

ción del ganado.

Los In fa n te s  Don Oarlo* y  D ona Luhsa.J^,
H an  reg resado  de V illam anrique los In ­

fan tes D on C arlos y D oña Luisa, y ayei 
m añana estuvieron en P alacio , visitann». 
a to d a  la  fam ilia R eal.

Consejo de m inistros.

A las seis v  m edia de ia  ta-r*de com enza- 
K.n a  llegar a  la  P residencia fos m inistros 
p a ra  ce leo rar e l anunciado Consejo.

A llí hubieron  d e  esperar a j ' p residen te  
V a  lo.- m in istros de. E stado  y  J® V ''- 
bci nación, qu© no pudieron  ab an d o n ar el 
Congreso h a s ta  cerca de las ocho de la  no . 
che. por te n er qu© h a lla rse  jiresente* en 
Ja discusión de la  proposición incidental 
que respecto  a | proyecto  de rffo rm a del 
reg lam ento  defendió ¿1 Hr. ’NcriiSúéSr”

A su l l e ^ a  a 1« Pres^idencia nin* 
nñniséto Tiizo m anif^bvéióh-a.ipiáiia '5a'i 
te rés. Ú nicam ente el de M arina  dijo qué 
p a ra  hoy tico© anunciada un»  mberpelt» 
ció)vresp<^-o »1 hallazgo en el n ia r d é  unog 
b a r r a s  de acéifé . asun to  déi éñai Va se 
ha ocupado la  P rensa.

—M e alegro—dijo el general P id a l—de 
que Se explane esa  interjiclación. p a ra  po- . 
der exp’icn r públieam ent?' que la  ley dicp 
d '  ini m udo claro  que. si no aparece dueño 
alguno, los que lleven a  cabo el h-illazgo 
tii-iién <l"recho absoluto  sobre la  m ercan ­
cía ; pero  que si aparee© y so  com prueba 
ouién ea su dueño, aquéllos ?»ólo te n d rían  
derecho a  la  te rc e ra  p a r te  de) im porte .

E l p res id en te  y  el m in istro  dc E stado , 
que llegaron jun tos, dijeron qup 1»  re ­
unión. eín v is ta  d e  lo avanzado dc la  hn- 
r.a, se ría  breve.

•Asistió Vimbién. p a ra  dnr cuen ta  d e  a l­
gunos asun tos de su jurisdicción, el com i­
sario  de A bastecim ientos,

A 1»8 nuevo y m edia te rm inó  ei Coi.- 
sejo.

La princesa Beatriz de Berbén 
en Madrid.

A com pañada de sus h ijas  doña M arga­
rita  y doña F ab io la  h a  llegado a  M adrid  
la  P rin cesa  d oña  B eatriz  de Borbón-M a- 
chaiio. h erm ana d’eii p re ten d ien te  D on 
Jaim e.

F ueron  rec ib idas la» v ia je ras  e»  la  es­
tac ión  del M ediodía por los prohom bres 
do los p a rtid o s ja im is ta  y trad ic io n a lis t i, 
qu ie re s  sa ludaron  a  la s  P rincesas, vito- 
reándo-laa.

A] en terarse  K. M. ©! Rey d e  que sn  pri. 
m a l a  P rin cesa  B eatriz  y sus h ijas h a ­
llábanse hoBjjedíwlas en el hotel M álaga, 
©vdenó que ■=© le  d ispusieran  ©n el hotei

»  la m inoría  ja im is ta  del Congreso, p resi” 
d ida  p o r el Kr. Lloreus,

El d ip u tad o  D. B arto lom é T rías  inv itó  
a la  P rin cesa  y  a  sus h ijas  a  alm orzar en 
Lardhy.

A l alm uerzo asistió  tam bién  el herm an ■< 
del Sr. Trías.

La semana teatral.
ESLA V A .—E] dom ingo, a  las cinco ,  

m ed ia  d e  la  ta rd e  lag o b ras  cóm icas, ue 
.grandioso éx ito , «Alicia, n eu rastén ica i y 
«R esina es frágil» , y  por la  noche, a  ¡as 
diez y m edia, el jugpe te  cómico cE] t*-- 
iiú  u te  alcalde de Zalam ea» y  el d ram a en 
tr e s  actos, origina] d e  Ju lio  V alln iítjana, 
«La m aJ» v ida?, quéít& n re to ñ a n te  éxito' 
h a  obtenido el d ía  de bu  estreno.

Ko despacha en con tadu ría , de tr e s  a 
o ih o  de l a  tarde .

ZARZUELA.—El domingo se can ta rán  
en e s te  te a tro  las obras s ig u ien te s ; _ .-i 
la s  cuatóo,.«E l carro  del sol* y 'L a  reina 
n io ra» ; a  la» seis y  m edia. «Moros y  cris­
tianos»  y  «La canción dei olvido»; »  la s  
diez y m edia, «La re ina  m ora: y  «La can­
ción de] olvido».

IN F A N T A  ISA B E L .—Los dos enorm es 
éx ito s  de r is a  de los graciosisi.'noa jugue­
te s  cómicos « U rílío d e l o tro  m undo» y «El 
vfíto de Santiago» llenan, respectivam en­
te . p o r ta rd e  y  noche, el a ris to crá tico  te a  
tro  de líB'Calle del B arquillo , p referido  d®l 
público- seJecto.

LA RA ,—E] .sábado. 21* de abono, ae P*- 
n© en escena, ta rd e  ynoche. ej d ram a 
«Juan  José».

E l dom ingo, p o r la  ta rd e , ú ltim a  re p re ­
sen tación  d e  «Bipiola».

E l m a rte s , beneficio d e  M ercedes I’ére¿ 
d e  V argas, estrenándose la  noveía escé­
n ica , en cinco cuadros. J e  Jac in to  Ben i- 
vente, «La Inm acu lada d e  log IXolores'-.

A FO LO .—E l dom ingo, a  las cua tro  y 
cuarto  (sección doble), se  pondrá  en es­
cena ia  ce leb rad a  ópera , en dos aotos, 
< M aruxa?, c a n ta d a  por ú ltim a  vez p o r loa 
no tab les  a r t is ta s  R a fa e la  Leonís, Luisa 
V ela. Em ilio Sagi-B arba. C elestino  G alin- 
do y Paco  M eana. A  la s  seis y  m edia, en 
Eccción especial, se re jire sen ta rá  la  aplaii- 
didísim a ó p era  cómica, en  tre s  actos, «La 
m ascota».

L as localidades pueden  adqu irirse  cn 
co n tad u ría  hoy viernes y  m añ an a  sábad-i, 
de dnc© d e  la  m añana »  áaee  de la  noche.

CO M ICO.—H oy sábado, a  la* seis ,v 
m ed ia  de la  ta rd e  (sección dob le ), estre-< 
iici de; juguete cóiiiioj en un acto , dividido 
i-ii tre s  cundroR. i*»i-¡'ito sobro el asun to  <ri 
un a  obra francés» por Dariiel P oveda. fi- 
titu la d o  «La b o lsa  o la v ida  ■ y  1» apL iidi- 
d-i obra '¡(H agan ju e g o ...1»

VIEKA - REPOSTERIA - CAPELLANES
Unica casa privilegiada. Fundada 

en 1873.

P ro v eed o ra  de S S . MM. y  

A A . RR.

En estas antiguas y  acreditadas Fábrica* 
de Fon de Vieiia se han  introducido las úl- 
tim s" mejoras que ia  industria  h a  inventado 
en Europa.

In sta ladas conforme aconseja la  Sanidad  
IHqiene. puede su clientela y  públieo en 

general v is ita r estas Casa* y  su* Sucursales 
para cerciorarse de que ae emplea en la  ela­
boración de sus productos loa elementos mas 
finos qne se expenden en los mejoree m erca­
do* extranjeros, tan to  en harina*, de lo* Es-

F Á B R IC A S :

Grandes {dlirícas de pan de Viena. 
Repostería, eoníiíería. Pasíeiería. 
Fiambres. Cliocolales Reina Victoria. 

y Pan de Gluíen. 
D E S P A C H O S :

M e n d iz á b a l,  34. T e lé fo n o  1.953

A re n a l,  30. —  1.937

M a r t ín  d e  lo s  H e ro s ,  33 y 35 —  1.953

tados Unidos de América, como en levadu­
ras. recibida* diariam ente

P a ra  servir a los Despachos pan recién 
elaborado, desde las seis de la  m añana a  láa 
siete de la tarde, cuenta con dos magníficos 
automóviles: tam bién dispone de personal 
suficiente para el reparto  a  domicilio. No 
obstante, ae aconseja a l público compre di- 
rectaroeote en los Despachos, pnes adquiri­
rá  el género en mejores condicicmee y  calien­
te a  todas hora*.

E n  estas iñ ibrícoj y  sii* Sucursales se ex-

T e lé fo n o  1.958  
— 1.868
—  1.957

—  1.905

P r e c ia d o s ,  19.
A la rc ó n , 11.
G é n o va , 25.
M a r q u é s  d e  U rqu ijo , 19.
S a n  B e r n a rd o ,  88.
T o le d o , 66.

penden tam bién toda clase de artículos de 
Repostería y  Pastelería, regalándose una 
Cartilla de la Caja Postal de Ahorros de cin­
co pesetas a toda persona qus presente «tic­
te s»  de com pras por valo r de cien pesetas 
así de artículos de Pasteie-ía  como de F ia m ­
bres de todas clases y  pastaa p ara  té, espe­
cialidad de estas Casas.

Lae diíerentea clases de pan y  artículos de 
Repostería y  Pastelería van envuelto* en pa, 
peí de seda sellado, rogando al público on 
confunda nuestra  m arca cou otras parecidas-

Especialidades de “Viena Repostería Capellanes,,
C h o c o la te  «Re ina  V icto ria» .

Fabricana* con los mejoree cacao* y  azú­
cares y  sin mezcla de harina alguna, puede 
asegurarse qne son los má* se'ectos, ag rada­
bles y  nutritivo*, y  así lo reconoce la  distin- 
"uida clientela de «Viena R e j:^ te r ía  Cape- 
lones». Exportación a  provincia*.

F ia m b re s .
Los fiambres m ás exquisitos son los de
Viena Repostería Capallanes:^, mereciendo

citarse  el jam ón en dulce, fabricado a  diario 
por proocedimieutoa eiclussivo.

P a s te le r ía  y b o lle r ía .
Los pasteles, m antecados, hojaldres, biz­

cochos, brioches, cro isan ts, m antecadas, 
pastas, ensaim adas y  boUos de estas fábricas 
son de un gusto  exquisito.

P a n  d e  g lu t  >
Fabricado a diario por estas Casas, a  diez 

céntimos panecillo y  peseta veinte la  caja de

doce, es el más recomendable a  los enfermos 
y  personas débiles. Se sirve a  provincias. 

M e r ie n d a s  p a ra  c a m p o  y v iaje.
Se preparan surtidos de fiambres variado* 

deede una peseta. R iquísim os bocadillos a  26 
céntimos.
V in o  g a l le g o  d a l R iv e ro  y lo s  P e a r e s .

E stos riquísim os vinos, de elaboración ex­
clusiva p a ra  eetas Casas, ee vendes a  50 y  75 
céntimos botella.
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S EV I L L A  Y SU FAMOSA FERIA
B ajo  el cielo á é  Sevilla ..

L a t ie r ra  d» M aría S an tís im a es du­
ran te  esto s d ía s  Ja ac ttia lidad  española. 
No hay te m a  de m ayor relieve qne H (jt.e 
ofrece la  ftunosa fe ria  d e  Sevilla. P a ra  
verla han  venido desde to d a s  parf;',? ni:a 
nube de aficionado® a  la s  gloria? de e?te 
h e m o so  pedazo  Jp tie rra .

I>a im presión que recibe el v is itan te  a ’ 
a rrib a r a  Sevilla e? im ponderable. La 
bella  ciudad  de la  G ira lda , alegre ,v lu- 
miñosa como on la.» acuarelas de Q arcni 
Rcdrlgnoz y en las ew ciias d© lo< hernia- 
nos Q uintero , déataeu oon singular pros 
tigio. con a tra y en te  fuerz.a em otiva.

La» típ ica s  calles, inundadas de m u­
jeres bonita» , deliciosam ente a tav iadas, 
ofrecen un maynífic') go]pi> de v is ta  no 
ex trao rd in aria  anim ación. Al bullieici dc 
|a  m uchedum bre contribuye la herm osura 
de] d ía . la  g loria de este  sol sevillano, de 
oste cielo aiiilaliiz incoínp.irab¡e qup air- 
vé dp doael a  estp cuadro  de ra ra  v istosi­
dad, a  este  lienzo de m agna belleza.

E l rea l de la  fe ria .—El 
m ercado  de ganados.

El sábado , a las once, dió com ienzo en 
el rea l d e  la  fe r ia  el desfile, TTn tropel 
b rillantísim o de carrua je»  cruzaba en in - 
te im in ab lo  fila, ofreciendo espléndido 
golpe de v ista .

D u ran te  to d a  la  m añana v iéronsé con­
currid ísim os los puestos de juguetes y la„ 
buñolerías que en núm ero oonsidcr.rble 
hallábanse situadas ’én el a rrec ife  qu^' 
e s tá  cam ino d é  San B ernardo  y  a] paseo 
do C a ta lin a  dp Bivera,

La anim ación culm inaba desde ¡irimera 
h o ra  en lag case tas  que prologaban, la  
instalación de la s  del Círculo de L ab rad o ­
res, R em onta  m ilita r  y  U nión M ercantil. 
Ln. m anzan illa  c o rr ía  con la  ab iindanrin  
ca rac te rís tica  en t ie r r a  sevillana. M agní­
ficos pañuelo® de M anila des tacaban  su 
vistosidad, cifíéndose a  los cuerpos a iro ­
sos d e  herm osas m ujeres. Ej buen hum or 
•hacía  el ga-sto», y el tiem po se pasabs- 
sin sentir.

Igual anim ación reiii.iba en e] m erca­
do de ganados, un a  de la s  n o tas  má? pin­
to rescas de la  fe ria  sevillana.

L as ca&éta?.

L as ca se tas  viéroiise concurridas p o r nu­
m erosas fam ilias. En algunas d e  e llas se 
ciintó y se bailó  de lo lindo , en tre  algaza- 
r-i y  alegría.

El a r te  y  el buen  gusto  han  com puesto 
n iuchas de es tas  casetas. M erecían g ran- 
dcíi elogios la.» in s ta la d as  por la  P rensa . 
Nuevo Casino, Sociedad L os A m igos dcl 
A rte. A teneo Sevillano. Círcidog M ercan, 
lil y M ilita r, A yuntam iento, L a titu la d a  
'P a s o  a  nivel», de graciosa concepción, 

.fui- tam b ién  m uy elogiada.
C'asi to d a s  la s  case tas  e s tab a n  ocupa­

das p o r la  escogida sociedad sevillana, 
« ‘ li te  «bien», y  m ujeres bon itas...

L a fam osa calle de la s  S ierpes es tab a  
in tran sitab le  de g en tío , a  la  h o ra  de los 
toros.

A gasajando  a  políticos 
y p erio d is ías . :-f: 

Los senadores, d ipu tados y  concejales 
que v in ieron  a  la  fe r ia , fueron  obsequiiu 
dos con nn  b anque te  en la  caseta dei

reinó la  m ayor eordialidad. B rindóse Cf>r 
éntuaiasino p o r  ¡a prosp'érid.id di- toda 
la  prensa .

E n calés y te a tro s .
Los espectácu los públicos estuvieron 

anim adísim os. E] piiblioo llenó los te a ­
tro s  y  los cafés d u ran te  toda  la  ta rd e ;

l in a  lluvia in o portuna  quiso d&shicir 
fiesta  sevillana. P ero  duró poco, y quedó 
u n a  nochf hVrm orísima. nna ae  esas

E l  Palacio de Bellas Arles en la grao plaza ds Amárica, constraiJo para la futura Exposición Hispano- 
Americana, que se celebrará en Sevilla cuando ¡e.'otine la guerra.

.Ayuntamiento. P re s id ió  el ac to  el d ipu ta­
do  p o r Sevilla. .Sr. R odríguez de ]a  Bor. 
bolla.

L os p e rio d is ta s  sevillanos ofrecieron 
o tro  b an q u e te  a  sus com pañeros en  Mn- 
«Irid. F ué u u  ágape espléndido, rociado 
jibu iidan tem énte  con m anzanilla , v  én él

ches incom parab les del cielo azulado.
Dada. la  anim ación in superab le  de la  fe'- 

r ia , el A lcalde, decidió am p liarla  h a s ta  el 
lim es.

E] dom ingo.—E n el íe iia l.
L a fe ria  h a  llegado a  su pun to  culm i­

n an te . M áxim a anim ación cx trem ece «

Sevilla. E l sol prim averal presidí la  fies- 
la  «’ini la g lo ria  de .-u luz.

D esde mu.v teniiir.aiur. la m uchedum bre 
inunda  la s  ca lle s; por to d a s  ¡.artes icho- 
s a : por donde qu ie ra  que uno va. =alon al 
p a ío  lindas niujereW. ra ra s  bonita*, de 

E l A lcalde estuvo aforíun.adísim o en 
andaré» graciosos, vaporoso» atav íos... 
a c o rd a r  la  prolongación d’é la s  fiesta? y 
la.i  ̂sev illanas tend rán  que .agradecérselo; 
así han podido tr iu n fa r  má» tiem po en el 
m arco  d e  la  feria,

-A inedia m añ an a  veíase H enar de co- 
cheg y  p ea to n es el rea l de la  feria. I o» 
coche» desfilaban como en vi-sto-í-ima 
c in ta  cinem atográfica, neupailn» ¡.(ir bc- 

' llezas fem eninas de elegante-; y  lujosa»
. t o i l e t t e s '.

M ontando magnífico... caballos cruzaron 
i t  ferial 'S u s  A ltezas ¡os In fa n írs  Don 
C arlos y D oña Luisa. Tam bién cabalga­
b an  muchiis am azonas.

E n te s  case tas  hubo  tam bién  m ucha am - 
mación. E n to d a s  se- can tó  y §© bailó  sin 
descanso. E n  la s  de! Círculo de Labrndc- 
res, C írculo  M ercantil, L os Amigo» del 
A rte  y  o tra s  m uchas particulare,», g© p ro ­
longó 'él buen  hum or h a s ta  la  h o ra  de] a l­
m uerzo. E n  la  del Casino. Sevillano, des- 
p u és  do  la  com ida, continnó el baile , que 
te rm inó  a  la  h o ra  d é  los to ros. _

E n el C lub G allito , qne tam bién  h a b f i  
in sta lado  un a  case ta , se celebró un a l­
m uerzo  ín tim o en  honor dé Jose lito . al 
que asistie ron  num erosos amigo» y  aiinii- 
rad o rcs  dei fam oso to rero .

A la h o ra  d é  la  corrida, la  calle de la* 
S ierpes p rese n tab a  un  aspecto  realm ente 
p in toresco.

L a  gen til M aría  G arcía P rie to , h ija  del 
ilu s tre  m arqués d e  A lhucem as, paseó por
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1» fe r ia  luciendo la  m an tilla  y el m antón 
di- M anila.

D espués d® la  corrida, r'Airü el rea l de 
la  fe r ia  m ayor anim ación. H allábanne 
preciosam ente ilum inados la  P a sa re la  y 
los paseos que a  e lla  conducen. P o r  los an ­
denes de! P rad o  d e  San S ebastián  circu­
la b a  S e riila  en tera . L os bailes se p ro lon­
garon  h a s ta  m ucho tiem po  después.

P o r  la noche hubo en la  C a se ta  de la

S. A. la Infanta D0.I3  Lu 'sa salisnda de la Plaza 
de teros de Sevilla.

P re n sa  la  anim ación que ®n la s  an te- 
riur'os.

El jerez y  Ja m anzanilla co rrieron  de lo 
lindo y  se bailó h a s ta  el cansancio.

E l últim o d ia  de íe iia .
Liiiu's. últim o dia de gozo ex tra o rd in a ­

rio p a ra  lo» sevillanos. L a feria  acaba, la  
fe r ia  se clausura. P ero  en la  m ém oria de 
todos q u ed a rá  e l rec.uerdo de e s te  foriai 
m agiiiñco.

E l últim o d ía  h a  sido herm ano de los 
an terio res en anim ación y algazara.

E stuvo, aún ai cabe, m ás esp léndido  qu.- 
e l an terio r, y  la-- gen tes, deseosM  d© ale­
g ría , recorrieron desde las p rim eras  ho ­
ras  de la  m añ an a  e l real de la  fe ria , qus, 
cuando se inició un  poco m ás ta rd e  e l des­
file d e  coches, ocupados t>or sugestivo 
m ujerío , p rese n tab a  un  aspecto  verdade­
ram en te  deslum brador.

L as h o ras  de m ás anim ación fueron de 
ODO» a  dos, y  en ellas, el m cesan te i r  y  ve­
n ir  d e  cochea, el a je treo  de l a  m uchedum ­
b re  que tra n s ita b a  por los andenes, la  
g r ite r ía  de loa vendedores, p regonando, 
incansable-^, sus m ercancías, jun tam en te  
con l a  bulliciosa alegría  de la  juventud  
qu é  en  ¡as ea.setas se  en tregaban  a  las

5 8 . AA. RR. los Infante-i 0. Caries yDoTa Lu isa  
paseando a caballa por el real de la feria.

delic ias del baile , fo rm aban  un  a rm é n ic . 
conjunto.

E n  m uchas case tas  celebráronse alm uer­
zos d é  ca rác te r íntim o, y  p ró x im a y a  ta  
h o ra  dé lo s  to ro s  l a  ca lle  d é  la s  S ierpes y 
loa cafés céntricos se vieron m ás an im a­
dos que d ía s  an te rio res . F u é  g ran d e  cl 
núm ero d e  v ia jerc«  que desde C órdoba 
llegó p a ra  v e r  to re a r  a  su paisano  C am ará. 

A la te rm inación  de la  co rrida  volvió

la  anim ación al P rad o  de S an  S ebastián .
T oda Sevilla  dtófiló  bajo  la  a r tís tic a  ilu- 

m inación que cub ría  lo s  paseos.
E n  la  ca se ta  que en  la- fe ria  tie n e  ei 

Ayuntainic-nto, el a lcalde obsequió oon un 
espléndido «lunch» a  loa period istas de la- 
locaÜ dad y  a  los m adrileños.

L a  a leg ría  y el buen hum or no decaye­
ron  un m om ento, reinando  la  m ayor cor­
d ia lid a d

E n  opinión d e  m uchos in d u s tria le s  de 
la  localidad , la  afiueneia d e  fo ra ste ro s ha 
sido  este  año mucho m ay*- que e n  o tro s 
an terio res .

Según d a to s  del reg istro  d e  fondas y 
h o te les , el núm ero de v ia jeros llegados a  
S evilla  d u ran te  la  fe ria  h a  pasado  d e  se­
se n ta  mil.

F. A. 

LAS CORRIDAS
A ntes de h ab la r a  la  lig e ra  de las corri­

d a s  d e  fé ria  d ad as  e n  Sevilla, hem os ae 
tr ib u ta r  un  caluroso elogio a l d istinguido 
geren te  de l a  «T aurina Sevillana», señor 
S algueiro , qu e  con su  peric ia  p roverbial, 
y a l p rop io  tiem po con el entusiasm o que 
pone en ia  defensa del público sevilla­
no, com puso p a ra  las cinco fiestas taurina® 
un  carte] a tra y e tité  en extrem o.

Al in teligentísim o Sr. S algueiro , con 
cuya gerencia se honr.-i la  «T aurina Sevi­
llana», debe el herm oso circo tauróm aco  
d ía s  de g loria , y  son de a n o ta r  en tre  los 
buenos los de 1®8 co rridas de feria.

V aya, pues, a l S r. S algueiro . por su 
ac tiv id ad  y  ac ierto , n u es tra  en tu sia sta  en- 
lu/rabu©TiA.

* •  •

H a n  sido d e  lo bueno, si no de lo
m ejor. ^

Los cua tro  nom bres—G allito , Gaoua, 
F o rtu n a  y C am ará—h an  respondido a  su 
m érito  respectivo.

G allito  h a  quedado como e\ m ejor.
G aona, un  poco m ás desafo rtunado . h  i 

ten id o  tam b ién  a lgunas ta rd e s  momento»
b i U iantísimos. . ,

F o rtu n a  y  CamaVá, a s tro s  inferiores, 
p e ro  oonsidérables, han  pi-oporcionado a 
lo s  sevillanos h o ras  felicés.

P o r fa l ta  de espacio no reseñam os la  
faena  d é  c a d a  tarde .

In Ctmpíiio :ei¡ lililí ie Kuii p c É
E ra  inexcusable h ab la r d e  Sevilla  y  no 

ded icar un m om ento d e  atenc ión  a  la  en­
tid a d  denom inada Com pañía K^vd’a 
n a  d e  N avegación, que dirige ta n  b rillan ­
te m en te . con ac ie rto  ta n  c l^ o ,_ e l  ̂ toftor 
don M anuel de la  Oliva.

A  continuación reproducim os por consi­
d era rlo  en ex trem o in te re sa n te  e l a r tíc u ­
lo qúé b a jo  este  ep ígrafe publica nuestro  
estim ado  colega «El Sol».

Dice a s í :
«No creem os que ac tua lm ente  h ay a  e-n 

E sp a ñ a  un  problem a de ta n  v ita l im por­
tan c ia  como el de los tra n sp o rte s . E sté  
p rob lem a se agudiza cada d ía  qu© pasa  
p o r fa lta  d e  energía cn los G obiérnoa. que 
no acuden  con m edidas rad ica les  en  atixi 
lio  de 1»8 em presas q u é  pueden  p o r  lo» 
m edios d e  q u s d isponen con ju rar, s i no  én 
todo , en  g ran  p a r te , el pavoroso conflicto.

El oomércio de cab o ta je  en tre  lo> p u er­
to s  españoles no h a  encontrado  aún la 
p ro tección  y apoyo que deb ía en la s  esfe­
ras oficiales, y  p o r e s ta  razón  l a  m ayoría 
de la s  C om pañías nav ieras  españo las no 
10 efectúan m ás que en lo s  casog de m an­
dato  im perativo  de l m in iste rio  de F o ­
m ento.

Al dee ir l a  m ayoría  J é  la s  C om pañías 
n av ieras, establecem os, desde luego, un a  
excepción a  favor d e  l a  denom inada S«- 
v illana de N avegación, qu e  desd© qúe co­
m enzó la  g u e rra  h a  aum entado  e l serv i­
cio regu lar que y a  te n ía  estab lecido  entr© 
I08 puerto s españoles. E s ta  C om pañía so 
fundó h a rá  unos sesen ta  años, p róx im a­

m ente, con el nom bre de Kegovia, C u a­
d ra  y  Com iiaflía. y .su p rim era  flota se 
com ponía de cinco buques que se deno­
m inaban  «El Q uadaira» , «Eí G u ad ia n a ’ . 
«El D ari'0 % «E¡ Genil» y  «El G uadalete».

E l cap ita l inicia] fué de un m illón qui- 
nietatas mil pesetaís. rep resen tad o  por ac­
ciones de mil pesetas.

Con el transcu rso  de] tiem po y  cn v is ta  
de qué la  dem anda de tone la je  e ra  cada 
d ía  m ayor, los señores Segovia, C u ad ra  y 
Comi>añía, fueron aum entando su flot« 
h a s ta  lleg ar a l núm ero  de qu ince vapo­
res, cam biando tam b ién  cl nom bre de la 
C om pañía por el que' tie n e  actualm ’énte 
d e  Sevillana d e  N avegación, y  rig iéndose 
é s ta  por un Consejo de A dm inistración, el 
cuai p resid e  desde hace m uchos años per­
sona qu é  goza d é  ta u  g ran  rep resen tación  
en el m undo financiero como D . Jo sé  M on­
te s  S ierra .

E l ca p ita l que hoy rep re se n ta  'ésta  C om ' 
p añ la  e s  quince m illones d e  p ese ta s , ces­
p ita ] que au m en ta  cad a  d ia  que p a sa ; 
pero , a  p ésa r  de ello, y  pudiendo ob tener 
m ás ganancias dedicando todos sus bar- 
cor al com ercio con In g la te rra  y  F rancia , 
la  S ev illana d e  N avegación con tinúa de­
dicando  la  m ayor p a r te  de su  flo ta  a l c<- 
m ercio do cabotaje' e n tre  los p u erto s  es- 
pañoleú, p a ra  el cual tie n e  destinados los

m'éjores d e  sug barco s qu e  efec túan  un 
servicio reg u la r y fijo, cuya im portancia 
ac tua lm en te  no es necesario  pondera*-.

F recuen tem en te , e l G obierno e s tá  re­
quisando  barcos d e  ca ta  C om pañía pana 
atenciones del'com erc io  de exportación, 
a s í como p a ra  el tra n sp o r te  de tr ig o  de 
la  A rgentina .

A l h a b la r  de l a  S ev illana d e  N avega­
ción no podem os d e ja r  de c ita r  un  suce­
so ocurrido rec ien tem ente  y  que connn^ 
vio a  todo  el pueblo españo l; nos re feri­
mos a i  to rp ed e o  del buque  «G iralda», per­
ten ec ien te  a  e s ta  C om pañía. N o se h a  d a­
do. en tre  los muchos to rpedeos d e  1“ ® 
h a n  sido v íctim as ios barcos españoles, 
un caso cn que se v ea  ta n  c laro  é) a tro ­
pello a  n u e s tra  b a n d e ra  y  a  log derechos 
que tie n e  la  nación española a  inan tenei 
au com ercio si no qu ie re  perecer de hftoi- 
b r e ; pues b ien , au n  cuando a  e s ta s  fechas 
van tran scu rrid o s  tre s  m eses desdo que 
hundió un  subm arino alem án al «G iral­
da», n i e l G obierno h a  conseguido la  re ­
paración  que m erece E spaña , n i l a  Ko- 
villana de N avegación h a  sido m dcm ni- 

,¡ el iüji, :i't; del barco  hundido.
E l G obierno d é  A lem ania h a  con testa­

do a  la- reclam ación del G obierno espa­
ño l con un a  n o ta  cn  que t r a t a  de ju s ti­
ficar el hundim iento  del «G iralda» ; este

I b a r r a  y  C /  ( S .  e n  C . )
A . N ' T E S

v a s c o - a ] n : d a l . u z a  

s e ; V I L .  L A

€1  m a g n ífico  vapor «Cabo Ures f  oreas», uno de los m á s  im p o rta n te s  de la  f lo ta  
d e  ta  ca sa  n a viera  « Jb a rra  y  Q-'», constru ido  rec ien tem en te  con a rreg le  a  los  

ú ltim o s  a delan to s de la  m o d ern a  técn ica  nava!.

Esta Compañía fuéiundada el año 18K) por D. .José María de Ibarra, 
primer conde de Ibarra, con la cooperación de capitalistas de Bilbao y Se­
villa. y de ahí su primitiva denominación de Vasco-Andaluza.

Actualmente dirigen esta gran empresa marítima los señores D. Ramón 
de Ibarra, el señor conde de Ibarra, D. José María de Ibarra y D. Tomás 
de Ibarra.

b e  todas las Compañías de vapores que al estallar la guerra hacían el 
servicio de cabotaje español, se puede decir que ésta es la única que sub­
siste, cubriendo con perfecta regularidad todos los servicios del tráfico ma­
rítimo en el extenso litoral español, desde Pasajes a Barcelona.

Consideraciones de patriotismo han aconsejado a los directores el man­
tenimiento de la flota en este servicio, desoyendo el atractivo de fantásti­
cos fletes que se ofrecen en otros tráficos lejanos.

Si algunos de sus vapores han sido retirados del cabotaje, esto se ha 
hecho con una prudente medida, sin desatender el servicio normal de nin­
gún puerto español y teniendo en cuenta conveniencias de interés nacio­
nal, para proporcionar a los exportadores los medios de transporte de que 
carecían y aprovechar el viaje de retorno para traer a España artículos de 
gran necesidad, como maquinaria, trigos, etc.

Ayuntamiento de Madrid
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Agua de Azahar— Jabón hieí de vaca .— Jabón brea.
A g u a s  de B o lo n ia .—J a b o n e s .—D e n t í í r ic o s .- P o lv o s .- E s e n c ia s .

L o c io n e s  p a ra  el c a b e llo , etc.,^€tc.
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n o ta  claro es que no lia satisfecho a  nues­
tro Qobiémo, y ia reclamación diplomá­
tica ha sido reproducida, sin qne hasv» 
la  fecha haya habido nueva contestación 
lio Alemania, Si es que esto es p a r a  dar 
iaiga, al asunto, para qu© con el tiemjm 
Sa olvidé lo ocurrido, no creemos qué lo- 
grt su [irapósito. yucs voces a ii to r isa d a *  
en el Parlamen¿> j  en ¡a Prensa harán 

,-ecordar ni G offiir^ '¡os áeheres’qup tie ­
ne que cmiipHí p/«r!i, dar satisfacciÓ D  a 
l a  opinión ^^l¿iea.*tená juetioia alarma­
da p o r  el caso del «Giralda*, que no tie- 

'ne justificación, por muchos qu© sean ms 
deeeos que aé tengan de e n c o n tra r la . Es- 

'te  hecho se r ía  b a s ta n te  p ara  que una  
Empresa qup no fuera tan a l tn i f s ta  como 
la Sevillana de Navegación Kiibúra ama­

n ad o  sus barcos y causado con ello el 
trastorno que es de suponer én los puer­
tos españoles: pero no ha hecho tal cosa 
y eontinÚR sus servicios cumpliendo con 
lo que ella estima que és su deber en los 
actuales momentos. E-?peremOg nosotros 
también que el Gobierno cumpla con lo.s 
suyos en el caso del «Giralda-'.

No qneremos terminar estas notas sin 
citar el nombre de D. Manue] de la  Oli­
va. director idg la Compañía SesUhum 
de Navega<»ón, hombre ccurqjetent* y la ­
borioso, qup en los ocho aflog qué lleva 
ni freate de la Comjjaflía ha sabido cap­
tarse el réspeto y el apiécin de acdonis. 
tas y empleadj», y » guien se-.debé  en , 
gran parte la prosperidad de la Compa­
ñía Sevillana de Navegación.')

El Banco Español de Crédito es una de las más prestigiosas entidades 

IZl Z o sZ X  U L tre ^ f in a n c íe ro  donLeón Cocagne. El Banoo Español de Crédito va cumpliendo así los fines
sTrSó'̂ s te correspondientes al estímulo inicial con que
S n t o  e l b  r  im portante estable -
cimiento, es hacer tanto en España como en el extranjero toda clase de ope-
ramones financieras industriales, comerciales y mobiliarias. La escrupulosi' 
^ad  con que las reahza dan la sensación de que el éxito es justo y m ás toda­
vía la reputación sóhda que disfruta en el mundo bancario.

La Prim.avera convida a  realizar una 
excursión a Málaga. Su clima dulce en 
todas las épocas, hasta el punto de que 
on invierno se goza allí de una benig­
n idad  excinsiva, que DO puede hallarse 
bajo ningún otro cielo de las provincias 
españolas, es el mejor atractivo de Mála­
ga sobre los muchos en que abunda, se­
gún es fama.

L a  hermosa capital tan adm irablem en­
te  descrita por Salvador Rueda en inspi­
rados versos y  por Arturo Reyes en ju­
gosas narraciones, la  pulcra y  elegante 
ciudad, invernadero distinguido de la gen­
te cWo, merece ser visitada aun más co­
piosamente por españolea y  extraños que 
desconozcan sus muchas bellezas.

Todos cuantos se detienen en Málaga 
para ir Melilla, conservan un grato re­
cuerdo de su estancia en ella La comodi­
dad y  modernidad de sus hoteles, la 
adm irable urbanización de so.» grandes 
vías, sus amenos espectáculos y  puntos

de reunión, la selecta sociedad m alague­
ña, todo hace atrayente, confortable y  
divertida la v ida durante la tem perada 
en esta población, modele do capitales 
españolas y  una de las más notables de 
la región andaluza.

El Turismo conoce Málaga porque al 
dirigirse a los puntos de España que juz­
ga más interesantes, fija su atención en 
el suelo malagueño, y  a su puerto arriban  
constantemente turistas extranjeros de­
seosos de conocer, adm irar y  disfrutar 
las bellezas que ofrecen la vega y  el in te ­
rior de la gentil ciudad.

Ya en varias ciáisiones hemos dedicado 
algún espacio a  Málaga; y  hoy volvemos 
a  fijar los ojos en ella encareciendo la ne- 
cesida c! de que el turismo a e la  dirigido 
sea aun más intenso, y  recomendando 
asimismo su industria y  su comercio, ba 
se de 8U riqueza y  poderío qne tapto be 
nefldan a  la regióu y  honran a  la indus 
tria  y  el comercio españoles,

EL BANCO ESPAÑOL DE CRÉDITO

Los establecimientos banoarios son los más útiles y los que más acreditan 
a una población. Ellos dan la medida de la intensidad mercantil e  industriaj 
de cada pueblo o ciudad y ofrecen al visitante la sensación del capitalismo 
y del movimiento del dinero.

España es un pais que, afortunadamente, no puede considerarse poster. 
gado en este punto. Los tiene y de gran prestigio y arraigo, con cimientos tan 
firmes, que es imposible su titubeo en el crédito ni su final trágico. Un capi­
tal sólido, una dirección inteligente y unos em pleados modelo de laboriosi. 
dad y honradez constituyen la base de toda esta mecánica funcional que ex­
tiende sus raíces tenefactoras po r toda la península, y aún sale de ella oon 
tales alientos de victoria y dominación, que llega a competir con otras entida­
des en países extranjeros.

Un ejemplo de esto que acabamos de afirmar es el Banco Español de Cré­
dito, situado en Madrid, en el Paseo de Recoletos, número 17, y que tiene su 
fama tan extendida y su prestigio tan arraigado, que se la puede considerar 
como una de nuestras prim eras instituciones de crédito.

El objeto de escribir este somero elogio del Banco Español de Crédito no 
es otro que el de divulgar el éxito obtenido eon ocasión de la Sucursal que 
estableció há poco en una bella capital andaluza, en Málaga.

El número de operaciones que ha realizado en el escaso lapso de tiempo 
que lleva funcionando y la constante animación qúe se observa durante las 
horas de despacho en el elegante establecimiento de la callo del Marqués 
de Larios, así lo acreditan y asi dan la nota de la acogida favorable y entu­
siasta que le ha dispensado la industriosa población malagueña.

El comercio de Málaga ha tenido para la respetable entidad bancaria una 
acogida de enorme simpatía. Y esto no es do extrañar, porque, en realidad, 
es la que merece p o r su sólido pre.stígÍo. Ella corresponde también, en no 
pequeña parte, a te historia brillantísima que esmalta su vida y a los acier­
tos que figuran anejos a  su actuación mercantil.

Añadamos también, porque es de justicia hacerlo así, que gran parte de 
esta prosperidad y de este arraigo, que significan confianza, corresponden a 
a reconocida autoridad y al probado acierto del director de aquella sucur­
sal D. Angel Pérez H errera, que tiene a sus órdenes personal competen­
tísimo y experto, capaz de realizarlas má.? grandes empresas financieras.

MúLAei.-.^aríiiJadíí San'o Espaüo! da C,éáila, estabIsciJo en la ealls dsl MarqjJs da Larijs.
’l

En P arís tiene también e.stablerida una sucuisal en la r m  de la Vktoire, 
num ero fiO, y su pro.speridad es cada día más creciente, a pesar de los diñcí- 
les trances porque atraviesan n u e s tc s  vecinos. El Banco Español de Cródi. 
to dem uestra con esto que sabe triunfar y arraigar lo mismo en la patria 
que fuera de ella.

Ello nos complaco como españoles am antes de la prosperidad nacional 
No es o tro  nuestro deseo sino el de que España progrese ampliamente. El 
Rey, con su actuación, nos dice cuál os el norte  que debe guiar a los patrio ­
tas, y po r ello sentimos especial satisfacción cuando se presenta ocasión de 
enaltecer y glorificar em presas que orlan de gloria a la ¡patria.

El prestigio que en el transcurso de tiempo fué ganando El Banco E spa­
ñol de Crédito po r la seriedad de sus operaciones, por el éxito firme que 
iba coronando sus paulatinos esfuerzos, por el funcionamiento perfectísimo 
de su organismo financiero, merece se r consignado públicamente para satis­
facción de ¡08 elementos directivos de dicha entidad y también para estímu 
lo de otras entidades que en El Banco Español de Crédito pueden h a lla r- 
ejemplo que seguir en beneficio propio, ea honra de nuestra vida financiera 
y en honor de España,

No hay, pues, en estas líneas informativas otro objeto que el público ho­
menaje a  labor tan fecunda, tan provechosa, tan útil a los intereses naciona­
les, y en este sentido únicamente las trazamos, seguros de que el lector ha 
b rá  de reconocer la verdad de nuestras palabras.

El Banco Español de Crédito es una institución que merece el más cálido 
elogio, y nosotros se lo tributam os sin tasa, aprovechando este momento de 
establecer una sucursal en Málaga, porque estímanos que así rendimos un 
homenaje de justicia y admiración hacia los patrioíavS que de modo tan acor­
tado y férvido velan por ol esplendor de nuestra amada España.

Detalls dsl salón de operaciones doK Banco Espalol de Crédito.

' : rI
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tfe el ultim o ejorcicio realizó  e s ta  8o- 
dedaií «n nuevo avance, ¡m es ¡a  p roduc­
ción aum entó en  un 11,5 p o r 100 con res­
pecto td año an te rio r , qu e  a  su vez hab ía 
superado en isua¡ proporción a i  1015. La 
utilización de la  energ ía  producida, con­
siderado como utU izads s o ia m e rf ' ¡r- 
facturada, h a  superado  tam b ién  a l ejer 
cicio p receden te  en un 2 por 100, siendo 
de un 12 p o r  ITO la  dism inución re g is tra ­
da en la s  p é rd id as  e n  los seis años que 
llora de actuación  la  en tidad .

D urante el ejercicio siguieron su curso 
fes w ra s  que rea lizan  en la Céhtra] 
hidráulica de B ólarque p a ra  la  defensa 
co n tra ías  r iad a s  y  p a ra  la  am pliación de 
los m edio8_de_ p roducción , F ar» . B S ta .ú ¡ t i

en
io.

mcTSe* Ba rélízadb .ya él montaje.^  ̂de un 
grupo de 5.m  cT'lhaJlos/̂ .v pufn^níílH! 
radio de acción do la eítidad cn^nuévas 
línea* aereas. ]as’ cnales t i e n á  ®ia lon­
gitud de 500 kilómetros^ sin incluir i 
eata cifraTTaí imea* de frañspófte •Jí?' B 
isrqué a  Madrid.

Los abonados de^la S ociedad rep rese n ­
tan ae tu ah n en te  un 50 p o r  100 m ás que 
en 1912, 'lo qne dem ueíírii los. progresos 
que h a  rea lizado  d esd e  aquella fecha.

La M em oria que éxam inam os sa ocupa 
del asun to  y a  te rm in ad o .d e  la  Com peñía 
General M adrileña de E lectric idad , cuvo 
activo fué adquirido  al constru irse  p'o. 
la I nion E léc trica  M adrileña la cual 
desde en tonces, h a  p rocurado  defend r 
fes in te reses de los ac reedo res de aquélla 
considerando qu© as í cum plía con un de­
ber ineludible.

Con este  m otivo contó con prom esas 
cuya rea lización  exigió , dando esto oca-

sion a  que se ex te r io r iz a ra n  den tro  d» su 
mism,. Consejo d iferenc ias de c rite rio  qi.- 
en alguna ocaeion am enazaron con a lte ra r  
el norm al deaénvolvim iénto d e  la  Socie- 
uad  a  qu e  no venim os refiriendo, Ja  cual 

congraáala. oem o e»  natiffal, d e  u  so­
lución d a d a  ^  expresado  asun to , ru e s to  
que ella significa el re in teg ro  a  lo* accio-' 
r.istae do e a s i la  to ta lid a d  d e  sus créditosi 

Según j a  cuefeta d é  explo tación , los in­
gresos del ejercicio p o r todos concepto* 

pe®etae, fren ttf a 
5 .8 Io .á«  en di ppeoedent-p,- y  tes beneficio* 
en 2^079.776, co n tra  ?.772,2fi2 en e] pasa­
do año.

D ichas u tilid ad es, owi ej remaneiitV 
an terio r, form an un to ta l  de 3.1H ,063,70 
¡K-Rotas, d é  la s  q u e  deducidas por todos 
conc^tO B  840.084.92. quedan  2,273 977 7tt 
pesetas.

D ispon ib le :

C ré d i to s 'a  co'brar.. 
V alores »  rea lizar..

TotaJ ;..........

A u m e n to g ..........

Pasivo eXigible

D iferencia a  fa-

2.523.670 1.569-335
859,274 724,010

P 696.125

A 382.944 2.989.460

972.187

1.526. Í67 I.'248.I28

,l-® ^ 7 7 7 ; L741.332

d ertin an  I.ÜSO.OOO al 
®  un  d iv idendo * ;las  Acciojies equi- 

al 6 p o r iCtó del^capftal dÁsemool- 
saao . te m o  en el éjercio io  an terio r, y  que 
da  un  rem anen te  de 293.977.78 pesetas, 
que p a s a  a  cu en ta  nueVa.

E n  I«6 dos liltimo® éjWncicios, e¡ capi­
ta l  inm ovilizado, disponible y  aer'e'ed->rés 
o  P asivo  ex ig ib le , a r ro ja  la s . cifra® h - 
gu iw ite r;

1916 1917

Peseta» . Pesetas,

-. vom juctar ios an terio res datos pu 
bheam os a  continuación el balance ce rra­

do del 31 d e  d iciem bre último.

B alance genéra l en 31 de d iciem bre d* 1917 
ACTIVO

P esetas.

 •-.............  2.967.622.88
inmueJiljBs J - .s m a x ie n te s .. .  11.667.368 4»

M aq u m an a  ^............................. 10.682.865.95
...................................................  18,855.811.05

C ontadores ............................... 2.899.848,11
A com etidas fe instalaciones. 1.206.657,55
-A lm acenes..................... -j.
Bie»es en a c ^ in is tra e ió n  y.

F ianzas d'éjio.sitadaa...............
G astc^ d e  constitución  y  n e ­

gociación de obligaciones. 
Acciones en nuestro  poder 

Jior fianza de laC om pafiía
G eneral M adrileña ..........

( 'ré d ito  a  cargo de la  Com­
pañ ía  Geiier.al M adrileña 
de E electric idad  p o r en ­
trega, del ac tivo  d e  la  
Rujiply ...................................

ú ' Raido a nues­
t r o  favor 

* i d e la  cuenta 
c o r r i e n t e  - 
co n e lB an - 

¿ , j /  co Urquijo. 1 20í 246
-.-g j En C a ja   865.078,79
^ " s iV a lo r e B  ad- 
g I  quiridos co- 
S  f m  o i  n  V er- 
o aión dfl be-

n. f ic io s.... Cüli 125

75.380,39

799.912,75

1-500.00Ó

1.500.000

O tros valore en c a r te ra  ...

C réd itos varios ......................
D e pósito  de g a ra n tía  de 

los C onsejeros......................

,2.365.-1-10,79 
3.303.248,70 
■ 724.010 

289.078,63'

SOO.íhiO

Acti.vo inm oviliza-' 
do o d'é p rim er e s ­
tab lec im ien to  . . 42.528.904

A um entos

r

-̂ o ..u».............
áreiendft ^C tm ^tm cciones pendien tes . .1.095¡íStt,83

B ienes en"'*Art>i’i ' i '  Adqiíisfción d é  bieneg d? la  '
,26 59 ......... _  JÍO .Í08 ,..6

f " “ l .....................  6 « ^ T . « .

O oteocooooooooooooooooooooooooooocooooooooooooooooooooooooooooocooooooooooooooooooooo^

BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA I
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K a -
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B  I  I _ .  B  JA. <Z>

Capital: 5 .000.000 de pesetas.

Habana, Egldo, 2.-Haba- 
na, OíÜano, 134,-Haba- 
na, B.Jascslain, 2«.-Ha- 
bana, .Mont-, 202,-Haba- 
oa Oilci"», 42, -Habina. 
Prado, 124 -Habana, Nep- 
luno, 64,-Hab.na «esqui­
na d - Tejas (Ave. MJxi- 
ino Gómez, 402).-Cien- 
ínegos,-C olón.-Cruces. 
Y aguijáy..Sania Ciara. 
Ranchuelo.-May»rl,-Cie- 
g(i de Avila-Rem dios 
Hiilguin. -  Encruci/ada. 
Rlacet la.-María nao.-6a- 

guB U  Ornnd

C S o ffran k * .
S a - , . v , r n n o  Clare.»: L IE IIB R S 'S  W RSTI5RN U N IO N  g

^^^l^^oooooooooooooooooooocoooooooooijo eooóoo ooooooooooooooooocooooooooooooooooooOooO

blilal: Pese i.OOt.M.n 

«•BfCTRaKíiIiS 
Unión de R eyes.-S an  
iago de Cubi.-San An- 
onio d é lo s Baños,-Vic­
toria d é la s  Tunas.-Cár 
denas.-Camagttey.-Ca- 

majuan!.-Pinar del Rio. 
Guanfánamo.-Balabanó, 
M atanzas,-Palma .SorU- 
n o .- Caibailén. -.Manza­
nillo -Nuevitas.-Arlaml- 
sa . -  Bayamo. - Mnrón, 
B añes,-Sincti Spiriius. 
C a b a i g u a n .  -Jagticy 

Orando.

Préstam os y  créditos en cuenta corriente con garantía  de
va lo res .—G iros.—Descuentos.— N^egociación de letras.—Cuen­
tas corrientes con abono de in terés .-Im p os ic ion es  a  plazo fijo. 
O rdenes de Bolsa, sin com isión .—Aceptaciones y  dom iciliaeio- 
nes.—Cartas de créd ilo .-O rden es telegráficas. -C a ja  de A h o ­
r ro s -C a m b io  de m oneda extran jera y , en  genera l, toda clase 
de operaciones bancarias.

e a j A  D E  H H 0 R R 0 S

L a s  im posiciones que se verifiquen  durante e l año 1918 dis­
frutarán, adem ás del in terés de  3 .60  por ÍO O , de una participa- 
ción proporcional de 5  por lOO ea  las utilidades liqu idas del 
B anco durante los cinco prim eros años de la fundación del 
m ism o.

SOCIEDAD ANONIMA D E SEGUROS 
D o m ic il io :  M A D R ID ,  A lc a lá , 17.

CAPITAL S01 I4 L ; 1.030.000 de pesetas s u s c r l p l o . - 3 0 4 . 2 3 S  pesetas desembolsado. 

A u to r iz a d a  p o r  R e a le s  ó r d e c e s  d e  8  d e  J u l io  d e  1 9 0 9  y  1 .“ d e  A b r i l  d e  1 9 1 2 .  

E F E C T U A D O S  L O S  D E P O S IT O S  N E C E S A R IO S

S e g u ro s  m utu os d e  vida: Supervivencia. i 'revisión y  Ahorro. 
S e g u ro s  de ganados: Kobo, Hurto •, Extravio.

A p r o b a d o  p o r  la  C o m isa r ía  g e n e r a l  d o  S e g u r o s .

Amorebieta, Dnrango, Cuernica, Bermeo. Plencia y Castro-Ürdiales

La Unión y el Fénix Español.
C O M P A Ñ ÍA  D E  S E G U R O S  R E U N IO O S

C a p i t a l  s o c i a l :  1 2 . 0 0 0 . 0 0 0  p e s e t a s  e f e c t i v a s .

COMPLBTAMENTE DE8E1ÍBOL8A1JO

l ie ic ia s  í s  lodas !as p n iia c ia s  de Espada, F ra ic ía ,  Partupal y Manseces.
ee  a S o s  d e  e x i s t e n c i a  

SEGJROS ssbra U4 VIDA.—SEGUROS conira INCENDIOS.-SESJROS DE VALORES

iSEGUROS contra ACCIDENTES

Alcalá, núm . 4 3 .— O fic inas: C a b a lle ro  de  G rac ia , ..núm

Ayuntamiento de Madrid
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PA SIV O
C a p ita l : Acciones ................ sa.oftü.ooo
O bligaciones h ipo tecarias

a j 5 p o r 100........................... 9,991.187.!"
Bienes ©n atim inistracióii y

a r r ie n d o ............ .................... 9.994.167.4®
V alores en  fianza d e  la

C om pañía G enera l M adri­
leñ a  de E le c tr ic id a d ......... 1.500.000

In te reses  y  dividendos de'
títp io s  qu© fueron ad jud i­
cados a  la  C om pañía Ge­
nera! dé E lectric idad  ... 352.790.39

A creedo res:
P o r  interéség d e  obligacio­

nes. vencim iento 1.® de
enero  d'é 191* ..................... 3-48.750

P n r im puestos, proveedores
V v a r io s ................................. 481,336.81

P o r com pra de m aqu inaria .
contadores y  o tra s  obliga­
ciones no  vencidas.............. 842..‘595

P o r fianzas ................................. 82.251.13
P or depósito  ,de g a ra n tía  dé

los consejeros ..................... oüO.OOn
C uentas d e  orden ................... 119.000
R eservas d© c a p i t a l .............. 386.010.9-.’
R eserva d e  explo tación ........ 215.486,.««,
Fondo de rese rv a  qúé d e te r­

m ina  cl convenio d e  d is tri­
bu idores ............................... 1.510.936.92

S aldo  cuen ta  pérd idas  y  g a­
nancias .................................. 1.114,062,70

T otal ................... 66.230.727,!-!)

a . r \

M adrid , 31 dé diciem brS d e  1917.—V isto 
B u e ao : V ftlea tis Raiz S9sé n , consejero  y  
d irec to r g eren te .—El jef© del ed m o io  eco. 
nómioo, D eltíii D elgado,—E j jefe d é  con­
ta b ilid ad , S a tu rio  Vegtté.

Compañía Feníosuiar
de Teléfonos.

Se hace público que el cupón de venci­
m ien to  l de m ayo próxim o de la s  accio­
nes de p referenc ia  de e s ta  C om pañía s • 
pagaj-á, como de costum bre, p o r la C aja  
C en tra l d e  la  m ism a, en su domicilio uii 
B arcelona, A viñó, núm erog 1 1 , i3 y  15. 
todos los d ía s  háb iles d© dicho m es. des­
de las 16 a  la s  18. y , adem ás, e n  M adrid, 
por la  A gencia del C ré d it Lyonnais, .v ©ii 
Bilbao, por ©1 Banco d© Bilbao.

B arcelona. 21 de abril de 1918.—P o r 1 , 
C om pañía P énínsiilar de Teléfonos, ©I di 
rector. E nrique P are llada .

Cmpiliia Irrentliilii ¡g de Tibtcoe.

F á b r ic a  de  M a d r id .

P o r acuerdo del Consejo de Adm ini». 
tracióri <1© es ta  Compañía- se líaca a  con­
curso la  enajéiiación de lae fundas de- to la

1918

Servicios de la Compañía Crasatlánííca.
L ín e a  d e  C u b a  M é jico .

Saliendo de Bilbao, de Santander, de (rijóii y  de Ckjrnña para H abana 
y V erac ru z . Salidas de V eracrua y  de H abana para Coruño, Gijón y  San­
tander.

L ín e a  d e  B u e n o s  A ire a .

Saliendo d e  Barcelona, da M álaga y  d e  Cádiz para Santa Cruz de T enerife 
M ontevideo y  Buenos A ires: em prendiendo el v ia je  de regreso desde Buenos 
A ires y  de M ontevideo.

L ín e a  d e  N e w -Y o rk ,  C u b a  M é jico .

Saliendo de Barcelona, d e  Valencia, de M álaga y  de Cádiz para  New- 
Yorh, Habana j  Veracruz. R egreso de V eracniz y  de H abana con escala en 
N ew Y ork.

L ín e a  d e  V e n e z u e la -C o io m b ia .

Saliendo de Barcelona, de V alencia, de M álaga y  de Cádiz para Las Pal- 
cuae, Santa Cruz de Tenerife , Santa Cruz d e  la Palm a. P u erto  Rico v  Habai.r,. 
Salidas de C o lín  para 'Sabanilla, Curasao, P u erto  C.ibello, La G aayra. P u e r ­
ro Rioo, Canutiaa. Cádi» y  Barcelona.

L ín e a  d e  F e rn a n d o  P óo .

Saliendo de B arcelona, de Talenoia, de A lican te , d e  Cádiz para Las P a l­
mas, San ta Cruz d e  Tenerife, San ta Cruz de Ja Palm a j  pnerto» de la  oosta 
occidental d-» Africa.

R egreso de F ernando  P do, haciendo las escalas de Canarias y  de la 
Península indicadas en el v ia je  de ida.

L ín e a  B r a s i l  • P la ta .

Saliendo de Bilbao, San tander, G ijón, CoruRa y  Vigo para Río Janeiro , 
M ontevideo y  Buenos A ires; em prendiendo el v ia je  de regreso desde Buenos 
A ires para M ontevideo, Santos, R ío  Jan e iro , C anarias, Vigo, Cornña, Gijón, 
Santander y  Bilbao. ' '

Adem ás de los indicados servioios, la  Compafiia T rasatlán tica tiene  esta- 
bleeidos los espeoiales de los puertos del M editerráneo a New-Yopk, puertos
Cantábrico a  N ew -Y orh y  la  L ín ea  d e  B areelona a F ilip inas, ouyas salidas no 
son fijas y  se  anuneiarán  oportunam ente en cada viaje.

Estos vaporee adm iten carga en las condiciones más favo rab lesy  pasajeros 
a  quienes la Com pañía da alojam iento m uy cómodo y  tra to  esmerado, como ha 
acreditado en  BU dilatado servicio . Todos los vapores tienen  Telegrafía sin 
hilos.

Tam bién ae adm ite oarga y  se expiden pasajes para todos los puertos dal 
mundo, servidos por líneas regulares.

L a s  f e c b a s  d e  s a l i d a  a a  a n u n c ia r á n  c o n  l a  d e b id a

y  es te rillas  de fardos d© tab aco  qu e  se 
produacan h a s ta  fin del aíSo 1919. en e«t^ 
y  o trag  fábrica» de la  m ism a, p ro rrc^ a - 
bles un  año , o sea h a s ta  fin d e  1920.

Sé ad m iten  proposiciones h a s ta  la s  
dr»cS dej d ía  11 d e  m ayo próxim o.

E l p liego  d e  condicion'es a  q u e  h a  d© 
su je ta rse  dicho concurso, con indicación 
de los depósitos que prev iam ente  han  de 
constitu irse , e s tá  de m anifiesto ©n las ofi 
ciñas d e  la  fábrica , de nuev,-* de ia m a­
ñ a n a  a  seis de la  ta rd e .

L os .precios que se ofrezcan en lag pr > 
posiciones deberán  referirse-a  cada funda, 
por los qu© hac© a  los de te la , v  por k i­
logram os p a ra  las de es te rillas  de fili­
pinos.

M adrid. 17 d é  ab ril cl© 1918.—El adm i­
n istrador-je fe , R am ón G. Careado.

In lp g  kclAíod de .'epros i l u i s  
ÍMiittii'iísiiitfsiisileHíilrii),

L a J u n ta  d irec tiva  dé e s ta  'Sociedad h i 
acordado cobrar un dividendo pasivo d ■ 
un a  pe&eta por cada mil d© cap ita l a s e ­

gurado. Los señores socios h ab ran  d e  su- 
tisfaee r sus cuotas eki el té n n in o  de un 
raes, desde el d ía  25 d e  ab ril a c tu a l a l 25 
d e  m ayo próxim o. Lo.s pagos deberán  
efectuarse  los días laborab les, d e  diez a  
dos y  d e  cu a tro  a  cinco d é  la  ta rd e , en t i  
B anco H ispano-A m ericano, p laza  de Ca­
nalejas.

M adrid , 20 de ab ril de 1918.—El presi 
den te . M anuel M olina y  M olina.

L a  H isp a n o  S u iz a .

F áb rica  d e  autom óviles.

Se aviga a  los señores accionistas que. 
a  p a r tir  de 1.“ de m ayo próxim o, y  do 
diez a  doce, g© p ag a rá  ©n la s  oficinas de 
la  Sociedad. C a rre te ra  d© Riba.», 279 (S a . 
g ie ra j .  y én la  agencia de M adrid. Alca­
lá- 31. un d ividendo activo lib re  d e  im ­
puesto s de 75 pese tas  por acción, co n tra  
en tre g a  del cupón núm ero  i.'i, y  d é  pese , 
ta s  37,50 p o r cédnla beneficiaría, con tra 
en tre g a  del cupón núm ero 2.— Barcelo­
na. 20 ab ril 1918.—P o r la H ispano  Suiza, 
el p residen te , D am ián M ateu.

BANCO DE E S P A Ñ A
A C T I V O

Or o  e n  S a ja  20 Abril 1919 13 Abril 1918

20 Abril (918 

P e s e ta s .

13 Abrí 1918 

P e s e ta s .
Del Tesoro....................
Del E an co ....................
Consignado para  pago 
de derechosde Aduana

1.800.1)10,2! 1.776.499 211
2 02.».si8.248,b9 2 020.168.478 04(

2 027 618.840,45 2 02!.94'' 463 80
581,65 581,55j

Corresponsales y agencias del Banco en el eztranjero.
875.267,97 875.267

92.533.312,44 90 226.666,961
Del Tesoro 
Del B a n co ..,.
P l.vta.  ........
Bronce por cuenta de la H a c i e n d a ..............
Efectos a  cobrar eu el d ía ............................. .............................
Anticipo al Tesoro jráblioo. ley de iVdé julio de’ 189Í........
Pagarés del 1 esoro, ley da 2 de agosto de 1899 . . .
Descnenfcoa..................................................
Pólizas de cuentas de ...............................

c ré d ito .......................  151,7-23.367.20
74.523.267,49

93.408 580,41 91.10!.934,92

707.020.361,97
3.095.667,17
3..3-2],5>9,20

I50.000.0ÜU
iDO.'lGi.üOf)
;«W.324.r>S7.9í

704.2^.763,85 
3.087.877,48 
8.0.8.5.4-21,2-2 

160 upíi-OOO 
100 OOí'.ooo 
37.5.386.313,57

Créditos disponible».. 151.872 867,20
7.j..556.0H3.25

613.862 l'>9 
320,601.228,9,5

601826.659 
302,3-86 293,70),.

con g a ra n tía ................

Pólizas de cuentas de 
créditocouga rantía.

Créditos dispon:hie«,.
P agarés d© piAstsino ____ _
Otros efectos en C artera . .  T............
Corresponsales en el Iteino ....................... ...........................
Deuda perpetua interior a l 4 por iOO................
Acciones de ia Com pañía A rrendataria  de Tabacos 
AcoionM del Bar.oo de Estado de M arruecos, oro 
Bienes inasueblSB.. ...........................  ' ’
O peram oneSenerextranjéro por cae’n’t’ad é l Tesoro'público’.ie»oro publico: a-.i cueuta corriente, p la ta ..................

P A S I V O
Capital dei Banco.............................
Fondo de raserva.............................. ] , , ......................................
Billetes en circulación....................... ...............
Cuentas corrientes................................  .....................................
Cuentas corriente» en o r o ...................... j ...........................
Cuenttó corrientes oro, para pago de derechos dé'Á duaná’ 
Depósitos en efectivo...............................

Su cuenta corriente, p la ta ........
P or pago de intereses de Deuda perpétiia

a j  4 por 100..............................
P o r p ^ o d e  am ortización e int'eréeés'de

Deuda am ortizable a i 5 por 100..........
pago de am ortización e in teresés’dé 

Deuda am ortizable a l  5 por 100 Emi-
sion i917..........................

íP ( » p a g o d e  am ortización e intereaes’dé
I Deuda am ortizable a l 4  por 100..............
r am ortización e intereses da

Gbligaciones sobre la  ren ta  de Aduanas
Su cuenta corriente o ro ..............
Por operaciones eu #1 e x tra n je ro ..............

8««T« i i  CÍIÜ'i-' p .  3 ,  TV .  .............
DteiOSK j ™ Deuda perpetua in te rio r.

Dividendos, intereses y  o tra s  obligaciones a panar .
QSIUCliS T )cr*i R ealizadas............................  '

l ii ií  ? No rea lizadas  ...............................
Diversas cuen tas  .........................................

77,200.099.71 76.616.773,95

29.8.2.50 s80,ii5 8o,5 840.365 30

16 983.743.28 
1.239.28Ü.U 

12.697.700,08 
34t.487.4'i9,26 

10.500.000 
1.1 54.625 

14.34! ,90'j .".i;

16 S-.5 002 93 
1-143.884,30 

13.415.060,71 
:'!1.437.469,26 
10,600,(KK) 

1.154 625 
to-818.827.i-)6

4.224,595.403,26 4.231 8Í)9.856.85

2 .

m o o o .o o ó  
26.000,000 

912,5-25.220 
866-43N.463,73 

5 460,837,95 
581,65 

9.094.231,49 
52 417.566,75

17.210.879,69

172.719,.56

133.800,57

194.808,46

219,746,59
2.675.278.18
1.440.433,59
2.694.791,70

52.745.322 43 
49.331.058,43 

547 164,86 
75 292,492,90

ló0.0')0.<)00 
26.000.000 

2.914.400,12.5 
87-» 444.149,12 

.'>-421,T7l„55 
581,55 

9.204.3' ,>,.02 
04.986.142,34

96.348 4 11,62

474-394 56

440,8-20,07

■285.IH8.46

219.746,69
2.651.677,18
1.329.410,22

679.122,30
46 251.827,30 
48.613.384,63 

332.401,58 
68.472.046.91

4.224.690.40.3,26 4.231.899.aOtí,85

I
i
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, ^Sociedad de Altos Hornos de Y iacaja
r

. - p - r . ( B I L B A O )
Fábricas en BA RACAbDO Y S F S T A O

Lingote al cok, de calidad superior, para fundicionea 
y hornos Martín Siemens.—A ce ro s  Besemer y Siemens- 
Martín, en las dimensiones usuales, para el comercio y 
construcciones.— C arr ile s  V ignole, pesados v ligeros, 
para ferrocarriles, minas y otras industrias. -C a r r i le s  
Phoenfx 6 Brpca, para tranvías eléctricos - V iguería  
para toda clase de conhu ucciones — C h a p a s  gruesa.s v 
finas.—C on strucc ion es de v ig a s  armadas, para puen­
tes y edificio.s.—Fabricación  especial de ho|a de lata. 
C ubos y  baños gtalvanizados.—Latería para fábncas 
de conservas.—E n v a se s  de hoja de lata para diversa.s 
aplicaciones.

DIRIGIR TODA LA C O R R E S P O N D E N C I A  A

A l t o s  H o r n o s  de  V i z c a y a

hñ i j \ í s í i T i í e i o K  e c i u í s R A
V A L E N C IA  (E sp a r ta )

Es une institución Internacionsi óe anseflanzs

L A  M A S  I M P O R T a n T-E D E  E U R O P A

E n s e ñ a n z a  p o r  c o r r e s p o n d e n c i a
I E l E C TR i c i DAO MECANICA, AGRICULTURA QUÍM ICA ' 

AKQUI .-ECTU R*. C O N S TflU C C lQ N  INGENIERIA. 
ELEC TR O TE R A P E U TIC A , AUTOM OVILISM O . AVIACIÓN

Otr O Julio Cervera Savtera ta g e n la ra s , A rq u ll> e io s  y a lum no*

irvGENiCRO

FuodAdvr. es «1 «fio >«0V 
dei «Itiems de 

ftBteñshu por CorreApoodeeei*.

s n la r io r* *  • • poelallEadaa a n  lodo al m uart*.

►•nr» inlarm«t, m u IIm  f  nn iiicD li». fliriKir^s cortM *

IN STITUCIÓ N  CERVERA
V A LENCIA (e spa AaI

:: AG UAS ::
MINERALES 

N A T U R A L E S  DE

B I LBAO

P A P E L E R Í A  A L E M A N A

I M P R E N T A .  L I T O G R A F I A .  T I M B R A D O  £i^ R E L IE V E
M a t e r i a l  d e  E s c r i t o r i o  p a r a  o r c i n a s  o e  B a n c a  v  A d m i n i s t r a c i ó n  

M a t e r i a l  o e  D i b u j o  p a r *  i n g e n i e r o s  v A r q u i t e c t o s

C A S A  P R O V E E D O R A  O E L  C O N G R E S O  O E  L O S  D I P U T A D O S

Q U I L L E R A O  K O E H L E R
E S P A R T E R O S .  1. —  M A D R I D

1 . 8 3 7  -  A  R X - A . I 5 0  3 ^ 3

: PURGANTES 

DEPURATIVAS 

ANTIBILIO.SAS 

A N T IH E R P E T IC A S

7

P r o p i e M l L  e hijos de R. J .  C H A V A R R l .  - D ireedóp ? Oflcinas: LE A L T A D 02"  teT r id
     ̂  -------------------

r

F U N D A D A
i

I
I
I
i

N j \ n i o o /
1 8 7 9

m O J A  C L * B E r E = : - ; í R I O J «  B L Á H C O  

R I O J A  E S P U M O S O  (Champán).

R E G I S T R A D A

de España

D I S T I N C I O N E S

O  Amberes, 1885.. . 00? RlCOallaS de pUta .  

Barcelona, 1888.. Mcñalia ñC OfO.

Lo n dres, 1 8 8 9 . . . .  3)¡ploma ñc méfiío exíraorOinarío. 
w  París, 1889 . . . . . . .  Medalla fie Oro.

A m be re s, 1894. . . Gran Pfíx.

’ ( rectoraMiembro del Jarado.)

París, 1900...... Gfan Prix.

Ayuntamiento de Madrid
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tffi |W i I' H i i WWWWmiH HHWleHilL ZJÍ
A ESPAÑA, QUE TANTOS BENEFICIOS Al CANZA CON SU NEUTRALIDAD. LA ESPERA, EN LOS NO LEJANOS DÍAS 

DE LA PAZ EUROPEA, UN PRODIGIOSO ENGRANDECIMIENTO MERCANTIL; USTED. AMIGO INDUSTRIAL. AUNQUE NO 

NECESITE AFIANZAR SU SÓLIDO PRESTIGIO, PRECISARÁ. DESPUÉS DE LA CRISIS DE AHORA, EXTENDER EL RADIO

DE ACCIÓN, IMPONIENDO SU NOMBRE EN NUEVAS PLAZAS COMERCIALES

-í

LEU OSTED LO QDE LE DICE:
U ST E D PREC ISA ,

U ST E D PREC ISA .

U ST E D PREC ISA ,

U S T E D  P R E C IS A

'^ 'LA  M O N A R Q U I A » Q U I E R E  Q U E  U S T E D  e x a m i n e  n u e s t r o s  l ib r o s  p a r a  q u e  v e a  c u á l  e s  n u e s t r a  c i r c u ­

l a c i ó n  p o r  E s p a ñ a ,  F r a n c i a ,  I n g l a t e r r a ,  A l e r j i a n l a  y  A m é r i c a .

‘ L^  M 0 N A R Q U 1A>’ Q U I E R E  Q U E  U S T E D  c o n o z c a  la cantidad  y ca lidad  d e  n u e s f ro s  le c to re s .

l a  M O N A R Q U I A »  Q U I E R E  Q U E  U S T E D  n o s  c o n c K ia  e l^ h o n o r  d e ' v i s i t a r n o s  ¿ p a ra  c o m p r o b a r  sí le

'" ^ ^ n '^ e n e  a n u n c f e r  su**industria e n  e s ta s  p á g in a s r

r

auscRiPC^
K»

MADRID’ y PROVINCIAS 

Scm eslr* ,... 2,60pla5.
Año .............  5.0Ü .

t>?rRANJERO
Año i ”  18 trancos
A los v jA ed cr.’i  y  co* 
rrfspun»le.s,25e¡em pla- a

re s .l^c ín tim o s. BENIGNO VARELA tima págitu del periódico 
NúmetúOel día, 5 cts ---------- Número atra.ado, 10 cts

D irec to r-P ru i’ifltaxio:

Y aBI;i i9 i8T»Xc iS!i " * 1
Paseo de Recoletos, 5

MADRID

 ̂ 4 0 ^  :
a cIrSó JTl sus 

crlptor.

Colaboradores ilnstres de “ La  Monarqnía , ,

Exorno. Sr.O . Eduardo Oats. X  Exorno. Sr. Marqués da Vadilló.

Marqués de Alhucemas. | » > D. Joaquín Ruiz Jtmé.

Conde de Romanones. i nez.
0. Miguel Villanueva. | » » .  Fermín Cafbetón.

> A. González Besada. 1 » Emilio OrtuAo.
> José Sánchez flaerra. 1 » * > Julio BureM.
> Gabino Bugallal. | •  > Conde de Sagasta.
> Joaquín Sánchez de | : > 0. Amallo Jimeno.

Toca. i > » .  Rafael Gasset.
Marqués de Lema, i » > > Antonio López Muñoz
0. Francisco Bergantín. 1 » > Conde de Albay.

Juan de la Cierva. i » » Conde de la Mortera.
• Trinitario R. Vala- | » . » 0. Juan Alvarado.

riño. 1 » » Marqués de FIgueroa
> Manuel Allendesala- 1 Duque daAríón.

zar. 1 » 9 Conde de Esteban Co­
> 1. Navarro Reverter. | lisa tes.
> Juan PérezCaballero. 1 *  » Marqués de Torrál^a.
> D. Arlas ds Miranda. 1 >' 9 Conde de San Luis.
> Javier Lgarts. J, S r D. MígtrsI da '.naiiuio.

L A  MONARQUÍA,, ES*ÉLi ÚNIíX) P M R IÓ D IO O ^S P A Ñ O L  

QÜE PU BLICA  EN  áU $ OTM EROS ARTÍCI:Ll3fS E Ñ  FRAN- 

rC É S , IN G LÉS Y.4aLEMÁN, TEN IEN D O  AGENCIAS PR(5^*IAS 
en París, MafSigtía. Burdeos; Bayona, Berlín, Londres. Vréna 
Roma, Nápoles; Génova, Nueva Orleans, Nueva York, Ha­
bana, Buenos'LAíres, Méjico, Lima, Santiago de Chile y Mon-

•  ̂ tevideo.

Estudieasted si le conviene nuestra propaganda
Le p ro p o n d re m o s  a n u n c io s  de  g r a n  o r ig in a l id a d .  C

A*

DESEAMOS C A 'E PST E D  CONOZCA LAS TARIFAS VENTAJOSAS QUE LE O Ff% .-^  
CEMOS EN CO NTRATO S TRIMESTRALES, SEMESTR.ALES Q ANUALES D ^-U N

A N U N Q O  SEMANAL ' '

TisítcnoSy escríbanos o bable con nosotros por teléfono

O fic inas:  PASEO DE RECOLETOS, NÚM. 5
T ^ é f o n o  3 . 4 1 5 .

Ayuntamiento de Madrid




